
ASTROLOGIA - UMA PSEUDO-CIÊNCIA? 
A Astrolo�ia - ciência �as estrelas se�un�o os �re�os - é tema �e reporta�em- omentário na 16a. �á�ina 

UFPE tem um 
novo hospital 
A Universidade Federal de 
Pernambuco administra agora o 

Hospital João Murilo, em Vitória 
de Santo Antão. (10.ª pág.) 

José Lourenço 
de Lima, novo 
membro da APL 
O professor José 
Lourenço de Lima 
1omou posse na 
Academia lembran­
do palavras de 
Cícero. (3.■ pág.)

Domício: um 
oeta nos 

Estados Unidos 
Domício Coutinho, 
um poeta brasileiro 
da Paraíba, fala· 
sobre poesia e a 
sua vida. (11.ª pá­
gina) 

Cordel volta 
a ser tema

de debates 
a página 2 o estu­

dante Josemir Ca­
tnilo estuda os 
debates sobre a 
literatura de Cor­
del. 

Dniversitário 
representa a 
E. de Química
O estudante Henio 
�ormando partici­
l>ou de Congresso 
em Caracas, como 
:elegado da Escola 
g� Ouímica. cs: pá-
�) 

A origem dos 
gtegos vista 
Por estudiosa 
! Professora Mar­''11 p· 
di •mentel estu-

, na Pá · 14 • lor· gma • '
Qre •g

em dos povos 
0

8 
90s e fala sobre �ueus. 
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De repente, as 
águas chegaram . 
E com um volume 

maior do que 
e poderia 

perar. Aliá , 
muitas medida 

haviam Ido 
tomadas para evitar 

que a cidade fo se 
"coberta" pelas 

águas, e ninguém 
acreditava nessa 
força tão grande. 

Bairros inteiros 
foram atingidos, 

sobretudo aqueles 
que ficam nas 

proximidades dos 
rios. Muita gente 

ficou desabrigada, 
muitas pessoas 
perderam tudo. 

Um prejuízo 
enorme. Um acúmulo 

de problemas. 

A Universidade 
Federal de 

Pernambuco 
também foi 

duramente atingida 
pela nchente. 

A F cuidada de 
Odontologia, por 

exemplo, localizada 
no Derby, perdeu 

muita coisa. Assim 
como aconteceu 
com a Escola de 

Artes outros 
centro d estudos. 
O ln tltuto Joaquim 

Nabuco d 
Pe qul as 

Social , órg o 
do MEC, teve um 

pr Juízo tot 1 . 
Vindo de Maceió, 

o mini tro d
Educaç o e Cultura 

d putado fed ral 
Ney Braga, fez 

qu t o de visitar
os centro 
atingidos. 

(8.ª e 9.• págs.) 



A livraria Livro 7, pertencente a Tarcisio Pereira realizou 
mala um empreendimento cultural. Depol de ter reunido v6rios 
!scrltores, entre os quais Osman Uns, que debateram o tema
O papel do escritor no Brasil atual", a livraria - que funciona

como Centro Cultural - realizou desta vez o •11 Simpósio de 
Literatura de Cordel". O DNl"81iSOI' .1oaem1r Camilo cio M 
trado em Hlst6rla pela UFPE 
rincla , tirou uas concl 

• Daa conferAnclaa anunciadas somente
trta puderam ser efetuadas devido ao esta­
do de calamidade em que ficou toda aoct.­
dlde reclftt1W8 com • enchentn do Capl­
barlbe. Ricardo Noblat, Jomallata e .... 
em Cordel, afirmou que a Uterabn • 
Cordel nlo ut6 em decadAncla 8ul 
lmpreaalo foi réforçada pelo profeaor fio. 
berto Benjamin, do Curao de Jornalismo da 
UCP, e contrariada pelo profeaaor Sebastião 
Vll1nova, do Curao de 8oclologla da mesma 
Universidade. Para Benjamin e oblat ape­
sar da penetraçlo dos meios de comunlca­
çlo bastante difusos, estava surgindo um 
nqvo pllbllco: o universitário Alegam a nda 
o fato de uma editora de Slo Paulo a Pre­
h1dlo, estar publicando continuamente este 
tipo de literatura, ee bem que en1 padriiN
g,Mlcoa multo diferentes das edk;6ee po­
pularff do Nordeate

Nenhuma du dun alepç6el 8lo 
auflclentu para provar a continuidade da 
Literatura de COrdel: ... pdbllco pndlce­
rnente nlo exlate, , realmente diminuto E o 
que • deaprea 1'11 ...,._ 6 o feto de que 
o folheto aurglu .,.. fWIÇlo de uma realidlt­
de aoclal poput.,.-, de detennlnadM cirame­
tlnclaa. De um, � econOmlca.
at6: • feira. O pcwo conl-. ..- folheto
dt feira (e IUII comiptela ,. ..,.._ matu-
ta: foleta • foJete) t...,. o amana­
dtlho" de LflMIN de C....

A 

LIVRO 7 

realiza 
■ , ■ 

s1mpos10 

diferenciação quanto ao conteúdo 6 a Joco­
sa - ou plcareaca. Os folhetos mala anti­
gos de humor são bem mais soc16vele. pois 
trazem um divertimento sadio: 6 o Coco • 
Boi Tunglo, o Coco • P1n1D ,..._ Aa 
PerguntM • Rei e• Rup.- • C■ h, 
Aa ANllllm de ,_. MIIM111N. A8 
l6rla de Joio Orllo, o ....... ....... 
oea11oo1o•11oc1ee ..... ,o,.._ 

A ma1orla ._. 
de � 0...-00•0 

rei, o áblo e o 
,,.... A diferença está, 

poll, que de una tempos para cá os folhe­
tos de humor se encontraram mais livres 
da moral sexual rfglda e paasaram a tratar 
temaa at6 entlo tldoa como Imorais Acre­
dltHe que tal PINO tenha sido dado a par­
tir dos poetas doa central de denlldade 
demogr6flca mala � • ..,. um 
pdbllco, ' claro .. urbanizado pois • .. 
� em geral 6 urbana Aqui realde • 
diferença do humor - eatee Oftlmoe eatlo 
cheios de deboches. 

E o deboche se f ustlflca. 1: tal ez o 
último grau de resistência cultural de que 
lançam mão, Inconscientemente, os repre­
sentantes do ldúrlo popular. 

Concluindo: percebe-se claramente atra­
v61 de contatos com folhetelros que foi� 
toa alo pouco edltadoe, visto que hoje 
exigem um nómero elevado de pAglnu (32} 
em contnlp08lçlo aos de atualidadea (8), 
t8lldo dfltdnuldo tanb6ln o n6mero de lei­
torei devido • fotonovelaa e revistas em 
quadlil ...... 

Os rei= oontlnuam eendo edltadoa
- prlnctpe em cldadae do lnlerlor -
e a maca 6 Juazeiro do Cear6 Ul­
timamente voltadoa para • ftgma de Frei 
Damião, os folheleiroe que antes batavam 
do Padre Cfcero não trazem multas varfa. 
çOes de conte6do e estio a perder pdbllco 
1119 prlnclpel8 capitala do Nordeste - apesar 
do ......,, · __., de tftulos. ou seja, 300 
,_. • .,.. de 500 para outroa

m.aaladoaan ........ 
............ 

............. ...... �-- . 

'.��==lJ ··=•=
!llno. 

111111M, •
,....., 

obre 
C rdel 

da de automóvel e assim por diante. Um

desses fatos Já foi de grande tiragem - as 
viradas de coletivos. Maa Isso era o impacto 
da preaença daa auto-eatradaa e doa velc:u­
loa w,lozes, produzido na mente do povo. 

Folhetoe polltlcoa existem pouco•. laao 
H _, .. ,� .... porque u camadu populares da 
zona nmd elo afeltu. à 
polftlDa partld6rla, mas • 
NU aentldo globallunte, Mloo-NC ai. O 
caréter da polltlca partid6rla 6 de efe to 
urbano e só vem a se definir com a Repú­
blica Nova (1930, em diante}. Há os folhe­
tos contratados pelos políticos. D1ficllmen­
te o poeta popular toma atitudes lndlvldu• 
ais. Reflete apenas o anseio comunitário 

. 

Se estas Informações provam o decllnlo 
g�lvo do Cordel, a segunda alternativa 
-.ftlheto pauu.ta para emigrados nordes-
!ctg•;;;.. �� de deataque. Mas 

Tanto no Nordeate como "°' focos de 
emigração, não podemo. deixar ela ltvar em 
conta o público e a populàçlo. 
dem comprovar que o aumento de pllt,lf: 
não é proporcional ao aumento d�tuo 
Isto se reforça mesmo em São Paulo, devido 
a um fenômeno que os expert• não estio 
levando em conta: as novas gerações, oe 
descendentes dos emigrados, uma vez na 
grande cidade não se identificam com o Cor• 
dei . A Incursão que se faz aqui não é mera­
mente soclológlca; é antropológica. Tra..,. 
do choque de traços culturais que um gruPo 
humano sofre ao entrar em um novo tipo dlt 
atividade econômica em região estranha • 
como recurso se agarra aos menorea lndfOÍ09 
de aua cultura que p0HI haver no ,-,,,O 
• habttat • O tempo procede a aculturaçlo •
as geraçõea futuru nlo pa1111rlo pelo ._., 
mo c:onfllto, optando ou sendo levadu • CIP" 
tar pelos traços culturais da sociedade mo­
derna 
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Âgua e Destruição

Quando este jornal estiver circulando, é 
possível que a catastrófica enchente que 
atingiu o Grande Recife, no mês de julho, já 
esteja inteiramente esquecida. t possível, 

.apenas. As camadas mais displicentes da 
população já não farão comentários p_el_as 
càlçadas, nos bares, nos encontros soc1a1s; 
as feridas estarão cicatrizadas. Quem sabe? 
No entanto, no dever de registrar os fatos 
mais importantes da coletividade, sobretudo 
aqueles que atingem a coletividade universi­
tária, o JORNAL UNIVERSITÁRIO, órgão da
Pró-Reitoria Para Assuntos Comunitários da
Universidade Federal de Pernambuco, dedi­
ca uma boa parte de sua edição ao assunto; 
não para reabrir as feridas e fazê-las sangrar,
como as águas desastrosas que correram 
pelas ruas do Recife, mas com a intenção
excfusiva de documentar - como aliás é sua
principal função - os prejuízos sofridos 
pela UFPE. E eles não foram poucos. Muitas
das mais importantes unidades universitárias
desta Universidade sofreram com a fúria
das águQs. . • 

No entanto, vindo de Maceió, onde es.
·teve presente aos Jogos Universitários, o 
'!linistro Ney Braga, da Educação e Cultura,

fez questão de visitar os centros mais atin­
gidos, em companhia do reitor Marcionilo 
de Barros Lins e assessores, para uma ava­
liação dos prejuízos. Prontamente o MEC 
pediu relatórios circunstanciados dos danos 
causados pela enchente e informa-se que as 
primeiras verbas começam a chegar. Tam. 
bém o Instituto Joaquim Nabuco de Pesqui­
sas Sociais - órgãos do Ministério de Educa­
ção e Cultura - sofreu enormes prejuízos. 
Sua vai osíssima biblioteca foi quase que In­
teiramente destruída, provocando enorme 
tristeza nos intelectuais pernambucanos, já 
acostumados a procurá-la para consultas e 
leituras as mais variadas. Mas tão logo che­
gou a Brasília, o ministro Nei Braga não 
cruzou os braços e começou a tomar as 
medidas necessárias: técnicos em documen­
tação, já agora, compareceram ao IJNPS e 
uma boa parte de sua rica biblioteca deve 
estar salva, o que representa a própria salva· 
ção, por assim dizer, da cultura documentada 
brasileira. Os órgãos da UFPE também estão 
sendo assistidos e já se pode esperar que 
logo as dores da enchente tenham sido es­
quecidas, na realidade, embora a ferida con­
tinui aberta. 

Prof. 
Letras 

José Lourenço 
ao tomar posse 

"Há, numa feliz coincidên- negar o título de cidadão ro-
ei a, singular continuidade mano, Cícero assim fixou o 

profissional nos ocupantes valor inestimável das Letras, 
desta Cadeira para a qual me em comparação com qualquer 
elegestes. Do seu Patrono ao outras atividades do espírito, 
Acadêmico que hoje se em- dando-lhes prioridade. "Com 
Pos·sa, todos são professores efeito, as outras conquistas 
e professores de Língua Por- nem são de todos os tempos, 
tuguesa, além de escritores, nem de todas as idades, nem 
Poetas e jornalistas, alguns de todos os lugares; mas estes 
deles. Também professor e (os estudos literários) alimen-
dos mais conceituados no tam a adolescência; deleitam rnagistério pernambucano e a velhice; adornam as ocupa-
naeional, o confrade ilustre ções secundárias; servem de 
Que se dignou receber-me em refúgio e consolo nas adver-
norne desta· Academia, meu sidades; deleitam em casa; 
dileto colega Ruy de Ayres não criam obstáculos fora; 
Belo" pernoitam conosco; peregri-

Est�s afirmações foram fei- nam conosco e nos proporcio-
tas pelo professor José Lou- nam bucólico repouso". Numa 
renço de Lima, do Instituto época em que o tecnicisri:o 
�e Letras da Universidade absorvente e uma preocupaçao 

ederal de Pernambuco, no de quase idolatria se vêm 
seu discurso de posse na constituindo o ponto de con-
�adeira n.º 18, da Academia vergência e sedução da moei· 

':_tnarnbucana de Letras, no dade das escolas, as palavras 
ll'lcs de julho. de Cícero apontam as atlvida· 
ln·º·_ professor José Lourenço des literárias como criadoras 

ic1ou o seu discurso fazendo de obras desafiadoras do 

j defesa das academias de tempo e companheiras perma•

b�Ías. Dlsse {lue • no mais nentes' e reconfortadoras do 

fe 
O d1sc-urso que jamais se homem, lembrando-lhe,· decer-

Pt� 
em_ defesa das Letras, to, aquilo que dissera Keat�: 

ra
n 

nunc1ado pelo mais fulgu- .. uma coisa bela é uma alegria

de 
te d?s oradores da latinida- eterna"· f • 

ed� CUJa prosa inspirou e No trecho em que se re enu 

do 
c
0
o� os grandes prosadores a Paulino da Andrade, 0 profes-
c1de t M I C' José Lourenço de Lima 

cer n e, arco Tú io 
I· a

so
f1·

r
rmou·. "Pelo que li e _pelo A.cad· fui buscar, Senhores 

ltres 
ern cos, o argumento que ouvi de parentes, am1r

s,

darn Pondível a quantos preten- colegas e ex-alunos' de P�u. ino 

te ' �s claras ou veladamen- de Andrade, não ten�o duvida� 

tlvo 
s� estimar o valor e o Cl)I· de que lhe cabe, as 11:ara_VI·

das ,A4�s Letras,, ra,z�o de ser lhas o verso de Terenc1o
éA. cadem· N ·d f .. 0� homem e nada do que 

tqUla ias. . a e. e_sa a 
h

s

umano julgo estranho a
ell'l A S. mestre de Retórica . • Foi um homem na pie-

exalta 
na APL 

nitude da sentença terenclana. 
A vida lhe ofereceu aclives e 
declives que ele enfrentou 
galhardamente. Tristes ou 

alegres fossem os dias, Pau­
lino de Andrade os v1v1a
verticalmente. Seu retrato de
corpo inteiro, seu auto-retrato,
está nas páginas primorosas 
do "Filho de Gato ". Elas reve­
lam que a vida lhe foi durís· 
sima. Marcaram-na, de início, 
uma infância de privaçoes e 
uma adolescência s·em horf• 
zontes. Infância dele e minha 
tem pontos de contatos tão 
estreitos que parecemos mar• 
cados pelo mesmo destino. 
Salgadinho - Olinda - Ca­
mocim de São Félix - Recife 
são o palco de duas vidas de 
lutas renhidas, sem desfaleci• 
mentos. Pais, modestíssimos 
comerciantes, vendelros. Bal• 
cão para ele e para mim. Venda 
de "poules" de bicho, para 
nós ambos. Palmatória, idem; 
com uma diferença: Paulino diz 
ter levado ou apanhado 1654 

bolos. Levei-os também eu, 
alguns; apliquei-os muito 
mais em companheiros da es-­
cola de "Seu" Blaudano, onde 
eu pontificava como ·o se­
gundo Rui Barbosa• de C�m�­
cim apelido que conqu1ste1, 
pel� segurança da memória 
nas' pugnas da tabuada. coza 

dos 9, nos segredos da sole­
tração de nomes raros, e tam· 
bém pela estatura baixa, ma• 
gra e encimada por uma 
cabeça enorme, tudo coroado 
por uma feiura que jamais me 
largou. Paulino pinta-se como 
baixo, magro, barri�udo, feio e 
de olhos enormes . 

Lista sêxtupla é . enviada para indicação de Reitor 
Cumprindo dispositivo legal, o 

Conselho Universitário da U. F. Pe. 
reuniu-se às 9:00 horas do dia 29 de 
julho próximo passado, para o fim es­
pecial de escolher a lista sêxtupla, 
com os nomes dos candidatos à su­
cessão do Reitor MARCIONILO DE

BARROS UNS, na Universidade, uma 
vez que o quatriênio de seu Reitorado 
está prestes a encerrar-se. 

Os trabalhos, foram presididos pelo 
magnífico Reitor e a lista sêxtupla foi 
formada após seis votações, em es­
crutínios secretos e sucessivos . 

A mesa diretora, além do magnífico 
Reitor, Prof. MARCIONILO DE BAR­
ROS UNS, tiveram assento o Prof . 
RôMULO MACIEL, Vice-Reitor e o 
secretário geral da Universidade, 
Prof. LUCILO VAREJÃO FILHO, que 
secretariou os trabalhos. 

Aberta a reun1ao, o • magnífico 
Reitor disse de suas finalidades, já de 
todos conhecidas, e passou-se à vota­
ção. 

Como escrutinadores atuaram o 
Prof. e ex-Reitor MURILO HUMBERTO 
DE BARROS GUIMARÃES; o Prof. 
ANTÔNIO BARRETO COUTINHO, 
Vice-Diretor do Centro de Tecnologia 
da U.F.Pe. e o Dr. PAULO MAIA
MARTINS, representante da Federa­
ção das Indústrias de Pernambuco. 

Na primeira votaç5o, foi escolhido 

o nome do Prof. RôMULO MACIEL, 
Vice-Reitor da Universidade; No se­
gundo escrutínio, foi escolhido o 
nome do Prof. PAULO MACIEL, Pró• 
Reitor para Assuntos de Intercâmbio 
Científico e Assuntos Regionais; no 
terceiro escrutínio, foi escolhido o
Prof. ARMANDO HERMES RIBEIRO
SAMICO. Pró-Reitor para Assuntos 
Comunitários; no quarto escrutínio, a 
Prof• MARIA ANTÔNIA MAcDO­
WELL, Pró-Reitora para Assuntos 
Acadêmicos, foi o nome vi orioso; no 
quinto escrutinio, foi escolhido o mé­
dico e Prof PAULO DE QUEIROZ 
BORBA, chefe do Departamento de 
Medicina Clínica da Faculdade de Me· 
dicina da U. F. Pe. e, finalmente, no 
sexto escrutínio o eleito foi o Prof. 
AILSON RODRIGUES, Diretor Pro-Tem• 
pore do Centro de Tecnologia, também
desta Universidade. 

Assim constituída, a lista foi envia­
da ao Exmo. Sr. Ministro da Educação, 
com os currículos dos escolhidos, e 
dentre os seis, o Presidente da Repú­
blica, General Ernesto Geisel escolhe­
r á o nome do sucessor do magnífico 
Reitor o Prof. MARCIONILO DE BAR­
ROS LINS. 

O novo Reitor tomará posse o as­
sumirá o cargo em setembro deste 
ano. 

Hematologista quer acabar 
comercialização de sangue 

Estimular a criação de centros de hema­
tologia e hemoterapla, através dos órgãos
governamentais, para evitar a comerclallzação
do sangue e seus derivados, para fins lucra­
tvos. ext'nguindo a figura do doador profis­
sional, que tanta celeuma vem causando 

ultimamente na imprensa do Brasil. 
Esta é uma das conclusões do V Congres­

so Brasileiro de Hematologia, realizado no 

Recife, recentemente, com a participação de 
especialistas de todos os Estados da Federa• 
ção e de vários cientistas da América do 
Norte, América Latina e da Europa. O certa• 
me foi presidido pelo professor Romildo Lins, 
da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

CONCLUSÕES 
Após amplos ostudos, debates e mesas­

redondas sobro os divorsos temas sugeridos 
no programa oficial do Congresso, os espe­
cialistas formularam importantes recomenda, 
ções aos órgãos do saúde pública e a autori•
dades governamentais, para as soluções nos
problema!!' enfocados. 

Com relação à pós-graduação, por 
exemplo, o Colégio Brasileiro de Hematolo­
gia propõe-se a fiscalizar o a colaborar com 
o Governo, quanto ao credenciamento do 
Residência·Médlca, nessa especialidade, 
para o Mestrado e Doutorado, de acordo com 
os requisitos aprovados pela Associação 
Brasileira de Módicos Residentes. 

Sugeriu a adoção de medidas objetivas 
capazes de estimular o ensino da Hemato lo• 
gla nas Faculdades de Medicina do País, a 
níveis de graduação o pós-graduação, de 
acordo com as diretrizes da Reforma Univer­
sitária. Dlspõe·se a mostrar, em colaboração 

com o Governo, a necessidade do saneamen­
to básico para evitar Infestação vermlnótica
na população, que apresenta, ainda, graves 
sinais de anemia por deficiência do ferro,
entre outras deficiências. 

Os especialistas em Humatologia estão 
dispostos a orientar o Governo o a população 
para o perigo das dedetlzações e do uso 
abusivo de determinadas drogas provocadoras 
de um tipo de anemia chamada &plástica, do· 
ença grave e de prognóstico, na maioria das 
vezes, fatal. 

Congresso 
O Congresso teve 247 Inscrições, contan­

do com 67 do Rectfe, o que foi um sucesso 
absoluto, levando-se em conta a última ca­
tástrofe que houve na capital do Pernambuco.

Constou o programa de temas livres, 
conferências, seminário, mesa-redonda e 
painéis. 

Os temas livres versaram sobre Anemias,
Leucemins. Llnfomas e Coagulopatlas. 

Houve ainda 33 conferências, sendo que 
a foram de conferencistas brasileiros, e 25 
de professores estrangeiros: da França -
Jan Bernard, Pierre Cazal e Raymond Caban­
nes: da América do Norte - Joseph M. Hill, 
Alfred Evans, Richard Sllver, Barth Hoogstra· 
ten, Emll Frelrelch, WIiiiam Russell; e Luiz 

Sanchez Meda!, do México. Todos vieram a 
convite e totalmente financiados pela Divisão 
Nacional do Câncer, do Ministério da Saúde, 
dentro do Programa Nacional de Combate ao 
Câncer, graças aos esforços do seu diretor 
Dr. Humberto Torloni, e também à compre• 
ensão do exmo. sr. ministro da Saúde, Pau­
lo de Almeida Machado. 

As conferências dos estrangeiros versa­
ram sobre Leucemias e Llnfomas e Câncer
Naso-faríngeo e Tumor de Burkltt. 

Houve ainda um seminário sobre ·orga 
nização de Centros de Hematologla-Hemote• 
rap la·, coordenado pela dra. Maria Brasílla, 
presidente da Comlssao de Hemoterapia do 
Ministério da Saúde; participou também deste 
Seminário o Prof. Pierre Cazal, chefe do Cen­
tro de Transfusão Sanguínea de Montpellier, 
da França, o Dr. Luiz Gonzaga dos Santos, de 
Pernambuco, e a dra. llneto Medeiros Ro• 
cha, do Rfo Grande do Norte. 

O Congresso ofereceu subsídios para o 
Governo brasileiro, no que toca ao difícil e 
grave problema da transfusão de sangue. que 
tanta celeuma vem causando ultimamente na 
imprensa do país. 

A mesa redonda sobre "Ensino da Hema­
tologia em nível de Graduação e Pós-Grndua­
ç!io •• coordenada pelo Prof. Romlldo Llns, 
presidente do Congresso, mostrou ao públl• 
co a experiência de Resld nela Médica em 
hematologia, como pré-requisito para o Mes­
trado e Doutorado na especialidade. 

Prêm os 
O V Congro so, cumprindo a risco toda 

sua programação, distribuiu quatro prêmios, 
aos melhores trabalhos, assim Julgados· 
• Pr mio Estáclo Gonzaga· coube ao Dr 
João Tergmo de Araujo e colaboradora de 
São Paulo; • Prêmio Alvriry de Castro•, ficou 
com o Dr. Gomes do Monto e colaboradores 
do Rio d Janeiro: • Pr • mio Walter O valdo 
Cruz·, coub no Dr Saraiva de Melo de Per• 
n mbuco " o "Pr mio Estndo de Pornambu• 
co • coube ao Dr. Domingo da Cost Jr., do 
Pará 

O V Congro so Brasileiro do Co16glo Bra• 
sileiro de Hematologia fez ainda reallzar con• 
fer ncia por pesquisadorés bra lle1ros, entro 
os quais se de tacou o Prof Mlchel Jamrn, 
de Slio Paulo: Dr. Monteiro Marinho, do Alo 
de Jan Iro: Prof. Je us Machodo e Prof. 
NelS'On M nd s, de São Paulo: Prof. Orlando 
Freltns, do Paraná: Prof. Domingos de Paula, 
dn Rio d Janeiro; e o Reitor Marclonllo Uns, 
da Universidade Federal d Pernambuco. 

O Colégio Brasileiro de Hematologia, por 
proposta do presidente, Prof. Romlldo Uns, 
cone deu os títulos de • Membro Honorário• 
aos professores Jean Bernard, d!! França, o 
Marclonllo Lins, de Pernambuco, pelos- rele­
vantes serviços pr stados por elas li homa, 
tologia brasil eira. 

Finalmente, no dia 25 do Julho, último dia
do Congresso. foi escolhida a cidade do
Porto Alegre, para sede do VI Congro so, que
será em Setembro de 1977. 

orna, a quem se tentava m.1JT1 ' 

.........___���------
--
--
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DEMOCRATIZAÇAO 

DO ENSINO ·v1STA 

POR HELENA LEWIN 
O encontro foi realiza­

do em Maceió, Alagoas, 
dentro das comemora­
ções do centenário de 
nascimento de Aurelia­
no Tavares Bastos, uma 
das mais significativas 
figuras de estudiosos 
dos problemas políticos, 
sociais e econômicos 
do Brasil. Participaram 
especialistas da Bahia, 
Alagoas, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e 
Brasília. 

"A democratização do ensino universitário é ainda um mito que necessita 
ser demolido" - afirmou a socióloga Helena Lewin, do Rio de Janeiro, duran• 
te uma das reuniões do Ili Encontro lnterregional de Cientistas Sociais do Bra• 
sil, que congregou os maiores nomes das Ciências Sociais do País. 

Um tema palpitante 

levantado foi também 
uma pesquisa básica 
sobre • Reações Af;

tl·
vas na Interação d�
cial", com o uso. 

1 instrumentos eletron · 
cos em laboratório, 
par� medir as reaçõr 
das pessoas diante 8 
situações de Justiça 

i8injustiça, revelada pe 0 
sociólogo Cláudio sou

h
to,

que coordena o trabal o, 
ao lado de sua esposa, 
Solange Souto. Para.:. 
realização das experle 

cias, será utilizado u� 
polígrafo, lnstrum8"\ 
capaz de registrar graf 
camente reações p9lcO­
orgânicas. 

Baseada em pesquisa 
que realizou junto aos 
candidatos a vestibular 
no Grande-Rio, a profes­
sora Helena Lewin argu­
mentou que • apesar do 
contingente sempre 
crescente de vestibulan­
dos, os primeiros luga­
res são sempre preen-

Cientistas debateram os problemas sociais do País 

Segundo os promoto­
res do Encontro, foralt\ 
plenamente atingidos os 
objetivos de romper 8 
falta de comunicação 
entre os especialistas 
de Ciências Sociais no 
Brasil, possibilitando 
uma troca de informa· 
ções e idéias acerca �: 
problemas que seJarn

d 9 

chidos pelos mais 
Jovens que fazem 
vestibular pela primeira 
vez e oriundos de famí­
lias de rendas médias e 
altas". 

Ciências Sociais 

Outra comunicação
que mereceu amplos 
debates, foi a apresen-

tada pelo sociólogo 
Carlos Alberto Medina, 
diretor do Centro Lati­
no-americano de Pesqui­
sas em Ciências Sociais. 
Ele afirmou que • se há 
uma área profissional 
quase nula, senão rejei­
tada, é a das Ciências 
Sociais•. 

Acrescentou, ainda: 
• Declaro-me um pesqui-

sador em crise, pois 
percebo que a contribui­
ção que as Ciências So­
ciais, no processo de
desenvolvimento, é 
apresentada como cria­
dora de dificuldades, 
como perturbadora da 
análise dos fenômenos, 
como um verdadeiro ele­
mento de retardamento 
do próprio processo, e 

Cerâmica 

isto quando aceita e co­
mentada". 

Recife 

O geógrafo Mário 
Lacerda revelou que • o 
nível de renda média do 
Recife Metropolitano si­
tua-se cerca de 20% 
abaixo do nível médio 
brasileiro. Além disso, 
a distância entre eles, 

ANGELA DELOUCHE 

em vez de se encurtar, 
cada vez mais se alonga. 
Também se agrava, com 
o andar do tempo, a de­
sigualdade da reparti­
ção de renda, segundo 
dados da Sudene e Uni· 
versidade Federal de 
Pernambuco". O profes­
sor da UFPE está co­
lhendo dados para uma 
pesquisa sobre essa 
área. 

• preocupação de to 
1
�8

na atualidade, inclus 
9a contribuição quf er�­cientistas podem O 

pro­
cer no momento ao 

olvl·cesso de desenv 
mento nacional. 

Pela presença de peças de cerâmica em uma região pode-se deduzir da cultura que aí fio•
resceu. Com a descoberta da cerâmica o homem deu um grande passo no seu desenvol­vim�nto. Parte dos conheciment�s que temos hoje da alta antiguidade, notadamente dab��•a do Egeu, chegam-nos atraves das peças encontradas pela arqueologia nessas re•g1oes. Os _g�andes vasos. decorad�s encontrados no palácio de Cnossos, na ilha de Cre­ta, os estil.1z:d�s de

_ M1cen�s .. sao testemunhos inequívocos das civilizações dessespovos. A ceram1ca atinge o ap1ce de perfeição e beleza com os gregos.

O Homem Americano 

O homem americano também conheceu a 
cerâmica. As grandes civlllzações que se 
desenvolveram nas Américas: Incas, Astecas 
e Malas, também atingirem alto grau de per­
feição e, como os povos do Egeu, não a 
usaram apenas em vasos, mas na feitura de 
ídolos e deusas - as deusas da fertilidade. 

Aqui no Brasil os achados de Lagoa Santa, 
em Minas e aqui bem pertinho, no municí­
pio de Bom Jardim, as Investigações aí 
efetuadas pelo Prof. A.F.G. Laroche, reve­
lam-nos a existência de cerâmica pré-his­
tórica em vasos utilitários e sepulcrais. 
Alguns decorados com linhas onduladas. 
Outros correspondem a um tipo de cerâmi­
ca multo fino, de bom acabamento e de 
esmerada testura, com certa uniformidade 
tanto pelas superfícies como pelo tempero. 
O tipo decorado com cordas, ou cordões 
grossos, também aparece em Bom Jardim. 
Esses modos de decorar o vaso de barro 
com Incisões de trançados foi largamente 
empregado por povos primitivos da penín· 
sula ibérica, o povo que ficou conhecido 
como os arqueiros dos •vasos campanlfor­
mes •. 

A Cerãmlca Folclórica 

Há uma certa Impropriedade na expres­
são acima. Servimo-nos dela para Indicar 

�u estudar as formas funcionais ou decora­tivas de peças de barro feitas pelo povo, porque ao lado dos potes, das quartinhas das tigelas, das Jarras de grande utilidade' temos que considerar os brinquedos a� esculturas figurativas feitas em barro.' 
A decoração da peça de barro pela cor e_ pelo desenho pode ter ou não, uma fun­çao mágica. A cerâmica figurativa é a que representa gente, animal ou planta como a que se desenvolveu em Caruaru, de grande força, que encanta e comove. 

Sabe-se que Vitalino por exemplo foi descoberto pelo pintor Augusto Rodrigues que chamou a atenção para a beleza e 1m'. portâncla da cerâmica popular figurativa considerada como uma alta expressão d� vivência do homem do povo. 

Arte, Artesanato 

Aqui resvalamos na sutileza existente ent;e artesanato e arte. Entre artesão ou art1flce e artista. Segundo alguns autores o que distingue um do outro é a natureza da sua atividade, sendo a atividade do ar­tesão mecânica, feita em série. O artista 
é o que cria, o artesão o que copia. Algu­
mas cópias são recriações. No ãmbito li­terário, por exemplo, algumas traduções são verdadeiras recriações. O bom tradu-

tor passa de uma língua a outra afastando-se 
da forma literal e, guardadas as linhas essen­ciais, expressa o que o autor teria feito se tivesse escrito nessa língua. Mas voltemos ao tópico de arte e artesanato, mesmo Leo­nardo da Vinci foi copiado, na sua época, A famosa Mona Lisa aparece, hoje, simul­taneamente no Louvre, em Paris e no Mu­seu do Prado, em Madrl. Qual a autêntica? Os _en�endid_os afirmam: ambas. Certo, ma�autentica nao significa original. A criação de Leonardo é a que se encontra no Lou­vre, a de Madrl foi reproduzida em suaépoca por alunos seus e por ele retocada. 

O oleiro_ é muitas vezes artesão e artis­ta, como foi o caso de Vitalino ou como hoje em _dia os _bonecos e bichos de Manoel Eu· dóc10 da Silva. 

A grande _ mal_oria, entretanto, dedica-se às formas func1ona1s da cerâmica utilitá . 
A Jarras em série, os potes e as qua��-ha 

s 
Poucos unem ao utilitário O estético. 

s · 

s seus
necessidade Incontida de enfeitar O 

é ne­
utensíllos. Dizer-se que arte é luxo o h<>­
gar o lado espiritual da humanidade. 

eu rna·
mem da pedra faz primeiramente O 

�nhUfl'I· 
chado de sllex sem enfeite 

1
� p6e-1e 

Depois, sem explicação aparente, e 
e 8ss• 

a desenhar sobre seu Instrumento, 
sável. 

desenho acaba por tornar-se lndls�
en 

nosso
Assim começa a vida artística 0 
mundo". 

A Missão Educativa 
_ ducar 1

Uma das nossas mlssoes ao e 
s ten· 

a de posslbllltar o aparecimento da 
O ern· 

ciências artísticas em nossos alunos. exerci·
prego de massas plásticas para 08

0s rnals
cios e os controles motores entr�h 9 sefl'I 
novos. O barro para os mais ve o manei· 
pressionar, apenas sugerir, guiar de 

e deixe 
ra tão sutil, tão discreta que não s 
entrever. 

t r saO..,. 

O barro é matéria nobre. O au �9 relat• 
A Vocação Artística do não se furtou a sua atração e �686 pe� que Deus que criou todas as co 

se fet • 

b
A tendência artística nasceu com O h 

palavra: • ... e Deus disse e assim 
esse rns-e rota onde menos se es amem tomou de um bolão de barro e com 

ónlCO tlr 

tâncias mais adversas 
pera e nas circunS'- teria! fez o primeiro homem. O s Ih• ,o-a Oswald de Andrade Ai�� 

p�s�� 8 palavra que não foi criado pele palavra �;::intou wel-
desde as mais longínquas é

o. homem, prou o dom da palavra, como 68 
pocaS, sente a ter Benjamim. 

L---------------·-----�-
-
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VI e ongresso

J Em 1973 realizou-se no Rio de 
aneiro v E h · Q o Congresso de ngen ana 

f Uímfca. Nessa ocasião Venezuela g°' escolhida para a sede do VI Con• 
1 ;

essa. A realização efetuou-se entre 
e e 19 de julho, em Caracas. Este 
b 0

1
ngresso se constituiu em preâm­

E 
u O ao 1 . º Congr'esso Mundial de 

/9enharia química a celebrar-se em 
rnsterdã no próximo ano. 

rn O estudo e a análise do�. pro�le­► as que afetam o hemisferio tive-• an, -o P como finalidade a cooperaça 
sara O desenvolvimento dos povos· 
d 
ete Pontos integraram o temário 

rn��te Congresso: A Engenharia Ouí• 
A ª• Transferência de Tecnol?�ia, 
se?�operação Hemisféri�a,. Analise 
p 

orial, A Engenharia Qu1m1ca e os"�Oblemas Hemisfe'ricos A Coopera•-,.ao 1 ' • -
e P 

nterprofissional e a lnvest1ga9a? 
c

a
. rogressos na Engenharia Owm,-

Caracas

s A capital da Venezuela constitui­
tn
e de uma espetacular mistura de 

S Odernismo e de sabor colonial. 
d�as_ amplas avenidas, autopi�tas, 
r �rtbuidores de trânsito, bairros 
c�tdenciais e maravilhosos centros 
d�rn�rciais que ficam na parte nova 
H • cidade em contínuo crescimento. 
taª lllodernos hotéis e luxuosos res-

ESTUDANTE PARTICIPA DE 

CONGRESSO EM CARACAS 

Congresso lnteramericano de Engenharia Química debate, em Careca , tema d
intensa atualidade, reunindo representantes da Argentina, Brasil, Canadá, Colômbia,
Equador, Guatemala, México, Peru, Porto Rico, Uruguai, E tados Unidos e Venezue•
la. 

O Brasil se fez representar com 18 trabalhos e dois relatores, os profe sores S.
Gonçalves d'Avila, e J.O.B. Carioca, ambos da Universidade de S. P ulo. De Pernam•
buco participou o universitário Henio Normando de Souza Melo, concluint de Enge•
nharia Química como delegado da Escola de Química da no sa Universid de, através
do Diretório Acadêmico da mesma Escola. Diretor do Depart mento de Estágio do
D.C.E., Henio manteve em Caracas contato com o corpo docente e discente da Uni•
versidade Central e da Universidade Simon Bolivar, com o fim de incentivar o intercâm­
bio científico entre estas universidades e a Universidade Federal de Pernambuco, atra­
vés da Escola de Química, do Diretório Acadêmico de Química e do D.C.E. da UFPE.

Henlo Normando participou do Congresso m CaracH 

pratos exóticos não só nacionais 
como de qualquer parte do mundo. 

Venezuela é uma república fede­
ral integrada por vinte Estados, um 
Distrito Federal, dois territórios e 
setenta e duas ilhas - Dependências 
Federais_ no mar das Caraíbas. 

Situada na costa setentrional da 
América do Sul, com uma superfície 
de 916. 350 quilômetros quadrados: 
O seu clima dividido em quatro zonas. 
quente, temperado, fresco e_ frio· 
Tem uma população de 12 milhoes de 
habitantes. 

Transferência de Tecnologia 

O atraso tecnológico dos países
em vias de desenvolvim_ento fo!

t�
at

:
· 

lo ado como uma das areas cri caJ , 
qie se não merecer a devida atençao 
deixará estes povos em estado de 
dependência. O estudo desta s ltua-

J do ponto de vista da engenharia ç
���ica, foi objeto deste ten:a. As­q 
ira-se esclarecer o co�ce1to da

fransferência de tecnologia com a
f ta nacional e do exterior e propor0 er 

téria de estudo e análises, du­uma ma 
Congresso· a Incidência no rante o ' 

ló 1 0 das desenvolvimento tecno g c 
f de financiamento e os acor-ormas . obre patentes e 
dos in�ern

d
a�lo

p
n

r�
J
�t�s por entidades 

execuçao 

extranacionais. 

A Cooperação Hemisférica 

tema foram analisadas as 
Neste 

consequências culturais e científicas
dos acordos comerciais sub-regionais. 
Em particular foi estuda a Incidência 
de ditos acordos sobre o desenvolvi­
mento da capacidade de engenharia 
local e a harmonizaç o dos critérios 
de adaptação hemisf rica com a vo­
lução dos recursos lnstltuc onals, 
tudo Isto como meios para s trans­
ferências de Informação, para a reali­
zação dos planos de investig çao e 
para a formação dos recurso huma­
nos. Além disto serão passadas em 
revista as decisões adaptadas em 
matéria de Integração que tenham 
Incidência na execução do projetos
e na Instalação de plantas qulmica e 
de processos. 

Análises Setoriais 

Neste terna cuidou.se de xpor 
analisar os phmos de do envolvimen•
to e a dlsponibllidade de recur o rn 
distintos setores industrl i n s qu l 
seja papel revelante a engenh ri quí­
mica. Aspira-se, deste modo, lnt r­
camblar opiniões e o conhec r o p -
pel que desempenha a engenh ri 
química no desenvolvimento do 
planos de Industrialização nível ln-
teramerlcano . 

A Engenharia Química e o Probl m 
Hemi férlcos 

Como principais problema qu 
afetam o hemisfério foram selec on 

dos: a escassez de recursos en rg6-
ticos, a comerclallzaç o de mat rias 
prima a pr rvaç o do mbl nt . 
Neste tema se n li ar o o critério 
que contribuam para harmonizar po i• 
çõe o abord g m de oluçõ 

A Coop raç o lnterprofisslon 1 

Como ponto relevant do t o 
con ld rou convenlent of e 
oportunidade, com lncorp o 
deste etuar uma aná• 
li e teramerlcana 
d En h clarec ndo o pa de na co-
op ra visar su 
e tru 1 cum-
prir s o 

Progt os d Eng • 

1 ntlfi • 
1 o d of S1111 1 r• 

plano de lnves-t tingido • novos 
d proce • os o

pr o . 
Ou VI Congr

reuniu nt tiva 
1 tas dú trl p •
quírnlc ontlnonte. Foi, 

ualm o o núm ro de
trab li

Urantes, onde se podem soborear 
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Joel Pontes 
explica a 
dinâmica 
do EPB 

Pautando o Estudo 
de Problemas Brasilei­
ros às diretrizes do 
programa oficial do 
Conselho Federal de 
Educação, procuramos 
impnm1r uma nova 
adequação a essas 
aulas, adaptando-as, 
tanto quanto possível, 
à realidade nacional, 
em constantes muta­
ções, - declarou o 
Prof. Joel Pontes, co­
ordenador do Programa 
no âmbito da U FPE. 

Junt�mente com meus assistentes, Terminado o curso, que se compõe de 
Prof. Aldem Lobão Barreto, Dr. Adilson Frei- dois sem�s�res, em 62 aulas, fornecemos 
re e Dr. Valter Teles Moreira, é nossa mis- quatro creditas. 
são escolher e contratar os professores, 
pois sendo uma disciplina demasiado com- Cabe à coordenadoria ainda editar, em 
plexa, não deve ser dada por um só profes- volume, o total das aulas. 
sor. Aproveitando-me desta possibilidade, 
tenho contratado não só professores de FACILIDADE

nossa Universidade como técnicos ligados

à administração pública e empresas parti-· O ensino de Estudo de Problemas Bra­cular�s, com o cuidado especial d� nunca sileiros, em qualquer altura da graduação,repetir o_s mesmos nomes em dois anos pode ser feito pelos estudantes . Geral­consecut1vos, para que sempre novos enfo- mente eles o fazem no curso básicoques sejam dados à realidade brasileira. 

Nível Didático 
Exigências diferentes são feitas nos

cursos de extensão, de mestrado ou de 
, . , . , . doutorado. Aí, cabe aos coordenadores de. _o carater d1dat1c� das aulas e 1mpres- tais cursos a escolha dos temas a seremcmd1vel •. Tanto que fica a nosso cuida?º desenvolvidos sob forma de ensaios deler e revisar cada uma , atendendo tambem acordo com os níveis dos cursos à circunstância dos veículos da transmis- · 

são, - TV. e Rádio Universi_tárias · Os t�x- Para que se tenha uma idéia do ecle-tos, organizados em. fasciculos, co�tem tismo e da excelência dos cursos de EPBquatro �ulas cada um impressos na �dito�a relacionamos alguns temas das aulas doe vendidos a preço de custo na Livraria presente semestre· Cara t , t· G · . . , . . c ens 1cas era1sUnivers1tana • da Geopolítica e Geoeconomia Nacional; o
A TRANSMISSÃO 

Homem Brasileiro: formação étnica e cultu­
ral; Situação demográfica . Estratificação eMobilidade Social; Fundamentos da ÉticaOs textos das aulas são entregues à Individual e Social; Respeito às Leis, aos Rádio e à TV onde os professores passam Pais e às Autoridades; Estruturas Econômi­

a ser representados pelos locutores e as cas Brasileiras; Tiradentes, em face da his­
aulas se enriquecem com as possibilidades tória do sentimento nacionalista brasileiro·
audio-visuais inerentes a este veículo de A Previdência Social, no mundo, no Brasil;comunicação de massa . Plano de Prestações - INPS - Recursosde suas decisões; Os regimes de chuvas eDoze especialistas já organizaram as se�a� do Nordeste; As fontes de energia31 aulas deste semestre: o Reitor Mareio- eletnca do Nordeste; Os Recursos mari­
nilo de Barros Uns, a quem cabe a aula ini- nho� e os efeitos da poluição; os recursos
cial, Hilton Sette, Heraldo Souto Maior, marinhos do Brasil_; A Economia e as políti­Waldemar de Oliveira, lsnaldo Fonseca, cas _de desenvolvimento do Nordeste; ln­
Jarbas Maciel, Flávio Guerra, Geraldo Lo- cent�vos_ a� �etor Privado; Política de in­pes Ferreira, Rache! Cal�as Lin�, Louri��I- cent1vo md1v1��al; Rodovia� do Brasil; Pro­
do cavalcanti, Jose Jos1 da Silva, Mano blemas es�ec1f1cos; Rodovia e desenvolvi-
Gusmão. menta nacional. 

Concerto é promovido por 
consulado e Pró-Reitoria 
para Assuntos Comunitários 

, . Alt· o) violinoUm concerto de piano (Ana Luc,a . '" .' 
eali

za·
(Rafael Garcia) e trompa (Charles Cormsh) foi 

!0 con· do no Nosso Teatro, este mês, numa prom?�ª- dajunta da Pró-Reitoria para Assuntos Comumtat�
s 
dos UFPE e Consulados da Alemanh� e �os s 

:dlda Unidos no Recife. A apresentação fo. muito apl� 
pelo público, em virtude do nível musical do trio.

ra· Ana Lúcia Altino é pernambucana, tendo s
� g doduado pela Escola de Artes da UFPE, aprofu�
st!" do seus estudos durante quatro anos, como bois, 

05 d , · s curs ,Governo da Alemanha. Participou e vario 
dolphtendo estudado com os professores Karl, Ru 
festi· Baumgartner, Tibor Varga. Apresent�u-�e. no 
Sigridvai de Música de Giessen, com a v,ol_m,sta 

ida· · Forsmann. Atuou como recitalista em diversas
\1n­des da Europa, além de solista das O�questras 

vle tônicas Municipal de São Paulo, do Recife, de Gae 

(Suécia) e Armorial de Câmara de Pernambu�o.
d no O violinista Rafael Garcia é chileno, r�die;_a ·ºa e Brasil, tendo participado das Orquestras Smfonic

dos Armorial de Pernambuco, destacando-se como um 
maiores especialistas no campo da música. los Charles Cornish é alemão, destacan�o-se pe 

to conhecimentos musicais e domínio do mstrumen 
- trompa.

Estação Ecológica já 
tem seus Estatutos 

O Conselho Universitário da Univers1da��
Federal Rural de Pernambuco aprovou o re�ime� e da Estação Ecológica de Tapacurá que preve, en r. 
outros pontos, a criação de um "B�n�_o de Sementes ;
que visa a suprimir a grave _de_f1c1encla de q_ue s 
ressentem as atividades da s1lv1cultura no Pais.

A Estação Ecológica de Tapacurá será constitui· 
da de: Chefia, Conselho Consultivo, Pessoal Técnico, 
Pessoal Burocrático e Pessoal de Campo. O Canse· 
lho Consultivo é formado pelos escritores Gilberto
Freyre, Mauro Mota, Costa Porto, Nelson Chav�!'. 
Aluísio Bezerra Coutinho, Orlando Parahym, Vai 

5 mar de Oliveira, Antiógenes Chaves, entre outrt
�V�

Segundo o Regimento, • o Conselho Consu 
05 

reunir-se-á por convocação do Reitor, pelo .m8;toduas vezes anualmente, para tomar conhec,m
9 pa·

dos trabalhos realizados e propor medidas que Ihmais 
reçam úteis para o desenvolvimento da E�T 8

duas
eficiente atuação". Este conselho possui, a,nda,

por: 
categorias de colaboradores constituídas
a) membro protetor e b) membro associad0·

Areas 

ET serão 
As finalidades a que se propõe a E 

atuação,
alcançadas através das seguintes áreas 

ides· 
t,..res

em que se desenvolvem as suas ativl a 
fologla e

de Botânica, área de Zoologia, área de Eda
tudoS pe·

Hidrologia, área de Climatologia, área �e Es
de 

01ocll· 
riféricos, área de Conservacionismo, area
matologia e Banco de Sementes. tes seríWPara o atendimento do Banco de Semen 

espécte9
"escolhidas árvores matrizes, de todas as

vidarTlef1'existentes nas reservas florestais da �ET, de 

orno for·te fichadas e com a fenologia determinada. e 
e

mentes
necedoras de sementes. Enquanto isso, as s 

subrTle_tl:
colhidas serão devidamente expurgadad 

e 

para d•9 
das a ensaios germinativos e conserva as

dos•. 
tribuição por venda ou cessão aos interessa J. 1 

Associação cria prêmio pa�a 
evocar psiquiatra do Brasil , 

- fllledlld9 
A Associação Psiquiátrica do Rio de Janelr� franco 

brs·World Psychlatric Assoclatlon - criou o Prêm ºiqulatrll Rocha , destinado a evocar a figura do notável ps 

slleiro nascido em São Paulo. . ftlrr
tório é. 1110s Segundo as normas do prêmio, o tema obriga 
os trab8

1do9co da Rocha, o Homem, a Vida e a Obra. Todos 
09, redl!l taS concorrentes terão que ser absolutamente inédlt 

9 prev15zer em português, datilografados sob as condições tépnl�!vefl'l �:ve­para este fim e subscritos sob pseudônimo•# Nao 
autor. corrq�alquer elemento que facilite a ldentificaçao do 
arente, tor,rao ser acompanhados por sobrecarta não transP�0 do 811 

tendo internamente informações para a ldenttflcaça 
e, externamente, apenas o título do trabalho. dlll

lhos até o po9' Os concorrentes deverão enviar seus trabeb Registro pos·1 · 0 de novembro deste ano, exclusivamente so calJ<8 tal, à Associação Psiquiátrica do Rio de Janeiro 
20000.tal 1662 - ZC-00 - Rio de Janeiro, RJ - CEP 

�
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NELLY NOV AES COELHO E A 
REDESCOBERTA DO ÉPICO 

licenciada em Letras pelaFaculdade de Filosofia Letras e Ciências Humanas da 'universidadede São Paulo, e doutorada pela mes­
ma Universidade, Nelly Novaes
Coelho nela exerce o cargo da Pro­
fessora-Assistente de Literatura 
Portuguesa, sendo, ao mesmo tempo, 
Professora-Titular de Teoria da Litera• 
tura, até julho de 1972, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Marília, também no Estado de São 
Paulo. 

teratura": "Aquilino Ribeiro" e "Escri­
tores Portugueses", entre outros. 

Exercendo uma crítica que ultra· 
passa o mero nível sociológico, 
Nelly Novaes Coelho é portadora da 
rara serenidade de, mantendo uma 
especifica linha de conceito em torno 
de suas Idéias ou paixões fundamen• 
tais, ser dona, ao mesmo tempo, de 
uma rigorosa Isenção em torno do 
material estudado e de Intuição po­
derosa para captar e compreender as 
mais diversas posturas e caminhos 
dentro da literatura . Ela representa 
para nossa mais moderna critica 
literária o que Cecília Meireles repre­
senta para a nossa poesia: constituin­
do-se, acima de tudo, no mais intell· 
gente Intérprete do pensamento das 
novas gerações, na poesia e no fic­
clonlsmo, sua critica vem se exer· 
cendo para além das reputações 
feitas ou dos nomes tradicionais da 
nossa cultura, visualizando, como 
uma grande vidente, na produção ar­
tística esparsa em nosso tempo, os 
sinais Indicadores do que ainda é 
futuro escondido sob as espécias do 
presente. 

revelando como verdadeira mentora 
das novas gerações poéticas e literá­
rias e sua análise, sobre ser plon Ira, 
está começando a agitar a atmosfera 
Intelectual do país, na sua compre­
ensão simultânea das vanguardas e do 
que está para além delas. 

Colaborando em vários Suplemen· 
tos literários e revistas especializadas, 
tanto no Brasil como em Portugal, 
foi d!stingulda com vários prêmios. 
entre os quais se destacam o "Prê­
mio Jornalismo" (1966 e 1968); o 
"Prêmio Bocage" (1965), Instituído 
pelo Ministério de Educação de Lisboa 
e o" Prêmio Jabuti" (1974) por sua 
obra "Literatura e Linguagem". 

Autora de muitos livros de crítica 
llterárla, podem ser citados entre 
estes, além do seu livro premiado: 

Por Isso, segundo ela, "os movi­
mentos de arrebentação são breves, 
rápidos e bem vlsivels pelo tumulto 
que desencadeiam à volta . Os movi­
mentos de reordenação são lentos e 
sllenclosos ... só perceptíveis realmen­
te através da perspectiva do tempo ..• 
Já que nada mais resta de Intocável 
para derrubar. . . é preciso que o 
novos Juntem os pedaços do essencial 
fragmentado e os reordenem em difa• 
rentes relações ... " 

"Tempo, Solidão e Morte"; "Mário de 
Andrade para a Jovem Geração"; "Car­
los Nejar e a Geração de 60"; "Três 
Momentos Poéticos"; "O ensino da LI-

Redescobridora do épico em nosso 
tempo, Nelly Novaes Coelho vem e 

Entrevistada por Ãngelo Monteiro 
para o "Jornal Universitário", Nelly 
Novaes Coelho Inscreve o nome do 
seu entrevistador entre aqueles que 
estão fazendo uma arte épica em nos. 
sos dias. Como o titulo do livro do 
autor deste Inquérito (que Alá esteja 
com ale) é "O Inquisidor", esta se Julga 
multo feliz, paios maravilhosos resul­
tados de sua Inquisição: a aguda e 
perturbadora entrevista que os leitore■ 
vario a sagulr. 

1. • - A que você atribui a origem do seu en­
tusiasmo para o estudo especializado da 
literatura luso-brasileira? 

R - Talvez o rótulo não esteja ajustado para 
o fenômeno que você terá em mente, quando 
fala nesse meu entusiasmo pela literatura
•luso-brasileira·. Na verdade não existe uma
literatura • luso·brasllelra • (existiu , evldente­
tnente em nossos tempos do colonlallsmo 
cultural .•. ) o que estou tentando fazer, e •
con, grande entusiasmo, é sistematizar o es­tudo de nossa literatura de hoje ou de ontem,
�

o sentido de descobrir onde e como nela seazen, presentes as •raízes• lusitanas. Claro,
due essa preocupação com as ·raízes• foi-me
d

espertada pela nova estruturação do ensino 

8 
8 literatura Brasileira em nível de 2. 0 grau, 

b �ue exige o seu estudo a partir da contrl-
1�7�ão matriz da Literatura Portuguesa. Até
en, (quando essa reestruturação foi posta
du 

Vigor), eu estudava simultaneamente as
co: literaturas, mas sem nenhum Intuito 

destobattvo: a Literatura Portuguesa (cuja
Pena) Jrta foi lenta e difícil, mas valeu a
fessor 

evfdo a minha função, na USP, de pro•
da rni \ nessa área. A Brasileira, porque é
senti 

n a terra e eu de repente comecei a
l'liflc 

r necessidade de entender o que ela slg· 
raçõ! e Principalmente o que as novas ge-
A ,.,.. s, neste século vinham fazendo com ela·

.,,eu ' 
d até f 

ver, entender uma literatura é enten er 
0 undo o homem que a criou. 

<.• 
A te, ;;d 

literatura portuguesa, particularmen-
tepre 

e ser comparável em grandeza, ou em
outra!etação do • espírito do tempo •, às

ll 
iteraturas européias? 

ou �a�ern dúvida. Até onde tenho podi�o ler 
estou

er da literatura européia trans-Plrmeus,
atuai ( 

c�rta de que a Literatura Portuguesa
illentotrinclpalmente dos anos 50 até o mo·
formal 

é uma das mais ricas em renovação 
tell'lpo• e na expressão do "espírito do nosso 

tõnu ' como diz você um •espírito• cujo 

dlsti�tobásico é o éplc�. embora tota�mente 

3. 1 

do antigo, em sua exterlorlzaçao • 

Ção � Como você nos explicaria a sua lntul­
ép1co • 

e "consciência épica• ou de "ges�o
l'lov8 Para caracterizar uma poética mais

� 
que estaria surgindo no Brasil? 

c1g-;;;/l<Plicar a minha intuição dessa "cons· 
llcred1: épica• é dlfícl 1. Em todo o caso · · ·
das at1º que surgiu em função das reitera•
Para /Inações da nossa crítica, de uns anos
de l'los

á, lamentando a estagnação crla_dora
de Van 

sa literatura, o marasmo, a a_usencla
<2, coJuardas, tal como havíamos tido em 
Poesia O Modernismo e em 56/60 com ª
6 Que ,concreta e a P;axls. Pois, a verdade
0bra8 end0 certos autores novos (ou certas 
ªrios 

5
�

ovas de autores que começaram nos
lletes ), - ficcionistas ou poetas, sentia
11ão co 

uma força criadora Inegável. • • mas 
colllo 

nseguia perceber bem qual era, nem
Oeraç11 eu Poderia Identificá-los entre si como 

f8tllrst1" Pois suas manifestações forme��· 8tente;ªs e mesmo a temática. . . eram 
Pergunt · E Por volta de 67 ou 68, eu me
criador 

ava se não haveria uma nova geração 

f elern: entre nós. Até que de repente descobr�
111'lda nto comum: em todos eles havia um 

confiança no homem· não mais o der•
J 
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rubar de formas ou valores, mas uma tenta­
tiva de reordenação do caos. Tentativa ainda 
Informe, mas já sensível. Acredito agora com 
segurança que é Isso que as novas gerações 

estão fazendo : estão tentando a reordenação, 
através da assimilação de tudo quanto aa van­
guardas sugeriram como novos caminhos, ao 

destruirem as ordens vigentes. É, sem dúvida, 
um trabalho seríssimo de construção que de­
morará muito, mas Já começou. Dal o aparen­
te silêncio, e a aparente estagnaçã'1 criadora 
apontada em nosso cenário literário. Os mo• 
vimentos de arrebentação são breves, rápidos, 
e bem visíveis pelo tumulto que desencadeiam 
à volta. Os movimentos de reordenação alio 

lentos e silenciosos... só perceptlveis real• 
mente através da perspectiva do tempo. . . Já 
que nada mais resta de Intocável para der­
rubar. . . é preciso que os novos Juntem os 
pedaços do essencial fragmentado e os reor­
denem em diferentes relações .•. 

4.• - Não encontraríamos Já em Beudelalre, 
posteriormente, em Salnt-John·Perse, - para 
citar dois exemplos que apesar de diversos 
são importantes, - as raízes de uma concep•
ção _.épica moderna ou _grandes antecipações
do que você pretende �ao somente constatar
mas propor como soluçao para o Impasse, de­
pois das duas grandes guerras, gerado pelas 
formas líricas e burguesas de evasão? 

R _ Em Baudelaire, não sei... é posslvel. 
Em Saint John-Perse, com toda certeza.

5 • - Quando Fernando Pessoa referia-se, no 

c�so personalíssimo de sua poesia, a uma 

"despersonalização do dramaturgo " estaria.
d 

a
seu ver, acenando para uma possibJllda�e

dl � 
oeta extrapolar o plano das emoçoes n v 

�uals pare abarcar uma esfera que fosse mais

do épico do que do lírico? 

Sem dúvida alguma. Um dos acentos 

�o;s que a genialidade de Fernando Passoe 

descobriu para a poesia em língua portugues
t
a, 

bloqueio ou travaman o 

�
oi exat

:i�â��! !
ss

;0 sentimentalismo Jndlvl-
a emo 

écle de ópio que mantém as pes• 
dualista (e

l
s
� do realmente importante à sua 

soas desv 8 as 
utar uma nova consctancla 

roda), para ders
s

c;res do mundo, da vida ... E 
das coisas, os 

fala EU em Fernando Pessoa, 
�ssl!_11 a

é 
vo��u

s�mples i�dlvíduo, para ser a de 

J
á na

�óS °humano, abrangente, Isto é, épico.
um . 

d d que O épico superou o lírico
Tanto e ver ª e 

ue em sue lmens-e e
em Fernando P!ssoa�étlca não há nenhum 
variada produçao 

f oesl� amorosa. O com 
grande momen

Ã
o 

ir �e Fernando Pessoa foi
promlsso 

�
e 

ã � mane, com O mundo, com o
com a con lç o 

Ytra-mundo , • . não com uma 
cosmos, com O u 

É claro que essa vida amo•
simples mulhe

�
-
j . levado também à tal cons• 

rosa poderia t · 0 
0 levou e está levando a

ciência cósmica 
)
(c

�;s Pessoa não tentou essa 
tantos outros. . . 

não ser, talvez. em certos 

via do Erotismo. A
de Campos, onde o universo 

poemas de Alvaro 
enclalmenta erotlzado ... 

se lhe apresenta ess 

Inocência em plena
6.• - Blake cantava

trancesa e tinha visões 
eclosão da Revoluçll

âo racionalismo de Bacon,
de fadas no apogeu 

lado condenava a esté· 
Baudelaire, por outro 

prod�to de preguiça, do
tica romântica 

de:om�inda que tanto sua época
tédio e da soli ao, 

PE - JULHO - 1975

(como as posteriores) continua s a vê-lo
como poeta maldito. A const nela do prlm Iro 
em temas que nao coincidiam com o Llber 
!Ismo romêntlco de sua época, e a dor do
segundo por não adequar- a uma poca ma­
terialista e positivista não repr scntarl rn, 
por aceso, dois exemplo d uma ·con ciên­
cia épica•, a quel estaria empra para aquém 
ou para além das modas ln parável de e da 
período histórico? 
A - Sim, se dermos a essa ·conscl nela 
épica" o sentido de ilnela do aut nt1co, ou 
ânsia de agir conforme a Verdade Intuído como 
autêntica, ou desejo de participar daquilo 
que é ou está em conformidade com o ser 
essenclal; ou ainda desejo de relntegr ç o 

do ser em uma nova ordem. • • Sei lé. • • É 
difícil racionalizar o abstrato, mas como 
todos esses desejos e Impulsos (que, !nega 
velmente, culminam no épico) parecem denun• 
clar uma necessidade fundamental de Unld d 
ou de Absoluto. . . é bem prováv I qu a mu-
nlfastaç o de uma con I nela éplc t J 
sempre aquém ou além da modas de cada 
perlodo histórico •.• 

7. • - O que conc.Jlciona o r n nto de 
um antido épico orientando o po •
tice ou llterárla dos nove g 

R - A aparlç o de e novo "épico• (que 
afinei Já está evidente m tod nlf · 
teções do conhecimento o agir humanos) é
perfeitamente compreensív 
aquela que sucedeu ao 
Guerra; conheceu novo u 
as convenções do p8Sv d 
tlam viu-se no cnos e n o 
valor por derrubar. . . P 
construç o com os pedaço 
Apesar do panorama mundial 
trulçllo e o desequillbrlo e 
época, podemos ter a e r1 
plano do pensamento cri dor, 
ob o convencional ap r nt 

forjando as estrutura do 
toraturo Já Indicia esse 
nem um pouco de 
nos a literatura do 
pensamento pico, 
rnltlco ou com o 
aqui do dar nomes 
nllo ser Injusta com 
ou com os que aind 
estão nessa linha cri 
mlte, Angclo, você é 
por exemplo, o s u O 1
dito 
a • - O lntlrnl mo rom r 
tentaria ainda, por rnult 
marcha do proce so par 
trnpassusse a esf ra ln 
gulhar na corrente m 
dada? Ou Já estão con 

Jnals de daced nela cJ1 
que vemo ocorrer, por 
manifestações de prato t 
R - Entre nós, ou alhur 
que voe chama do • ror 
parece que ainda vai co 
ranta muito tempo, ob tru 

s o dessa nova dlm n o 
dlvlduall&mo é ainda ( 
duronto multo tempo) o e 

soe 
do 
a p mo or, 
o r o .. 
mo qu ará 
log nos u 
6� 

9 • - A sua cone pç o obre a "lnt rd pon• 
dencla entr Idéia e voe bulo po tlco• pod 
noa po slbl11tar o conhecimento de certas 
chav s para o entendimento de alguns mode· 
lo po tlcos, e qu nto à logltlmldadu doa 
mosmos? 

R - P lo m no p la xpcr1 nele que tenho 
tido • acredito que I o é verdade. 

t O.• - É verd do qu voe admite lrnpo1 
sibilldad d hov r uma grande arto d a 
comp nh da da urna co movi o? 
R - É 
Palie : qu 
gr nd po 
tura do ooamo• 
vl o o llcorçar 

1 

n 
er• 
ai 

us d ohr 
lei doe dol11 
r . Mo ofl• 

f, 
ta o 

a per• 
ma d 
róprlo 
maç o 

vo 1.1 
. 

7 



Multo estrago na Escola de Artes, na rua do Benfica 

e 

o CA p EJUÍZC
Povo algum se acostuma com catástrofes. Mas, se pe..,.o icas, ele pode ( nte

nipular os dispositivos que permitam salvaguardá-lo de con equências mais

invasão da terra por extraterrestres - e Nova York eni:rou em pânico quaodº Well 

ciou por uma emissora de rádio a "invasão" de Mart� - pouco poderia ser fe o 
objettoso o,1je'o celeste - e tudo indic, que, em 1908, na Sibéria, um desses 1u 

caso se en - os efeitos desastrosos n5o ser:am d0 lon;JO alcance. Ma�, no entanto, . e
ssoas,' as medidas de proteção podem significar mt1lto pouco. Certo, as pe 

seus pertences das áreas em perigo salvam apenas alguns objetos. Ou todos_ qu
d opulaou casas de altos andares - o que ocorre com uma ínfima parcela a P 

águas que correm debaixo dos seus pés . 

------------------·-------
_____., 

Ministro Ney Braga observa a destruição dos livros do IJNPS Faculdade de Odontologia: um enorme

Ninguém tinha bons motivos para acreditar que aquilo 
acontecesse. Afinal de contas. a barragem d-:> Tapacurá, afluen­
te do Coplbarlbe, fora c0nstruída justamen e para impedir que 
0 Recife fosse novamente inundado pelas caudalosas e imba­
tíveis correntes de água e lama que se abateram sobre a cida­
de, dias 17 e 18 de Julho, causando vastíssimos prejuízos à 
comunidade recifense. A primeira enchente de grandes pro­
porções ocorreu exatamente em 1842 - são, portanto. 133 
anos de Infortúnios com esse constrangedor e dramático espec· 
tro: o daS' cheias. Agora, todos foram pre]ud cados, mesmo 
porque as águas que Invadiram as ruas da capital tinham um 
volume multo maior que as dos anos anteriores. E, atabalhoa­
âos, 011 habitantes da cidade, sobretudo os mais pobres, não 
sablom precisamente quais as atitudes mais razoáveis a serem 
tomadas, diante da devastação em suas caS"as. propr edades, es­
colas e templos religiosos. Mas. dois dias depois, recuperados 
do doscontro'e emocional provocado pela noticia de que a 
barragem cedera om suas compartas. os pessoas deram Início 
aos trabalhos de t·mpeza geral em odos os recantos Inunda­
dos. Certamente. uma exaustiva e penosa tarefa E o Recife, 
uma cidade deslludlda em sua crença de que a barragem não 
permitiria o avanço dns enfurecldns éguas, acredita que novas 
e pertinentes pr0vldencias serão tomadas. Uma delas, cogita­
da de imediato, seria n construção de uma barragem em Car­
plna. a poucos quilômetros da capl ai dos pernambuca�os. Se­
gundo os entendidos no a s-unto, somente ass,m seriam evi· 
tados os prejuízos causados ao Estado. 

Importância de 1 bilhão de cruzei os 1� _ foi liberada, pelo 
Governo Federal. a f:m de atenuar a traged,a p�rna�b_ucana. 
Também o Fundo de Garan ln Já foi pos o à d1spos1çao dos 
trabalhadores com o preslden e do B H Maurício Schulmann, 
afl rmando que 290. 537 trabalhadores deverão movimentar 462 
milhões de cruze ro do FGTS E. dentro em breve. espera­
mos que tudo possa voltar ao normal. 

Recife. O oscritor Gilberto Freyre, no se� • Guia P�áti�o, 
Hlstór'co e Sentimental da Cidade d� Recife , com primeira 
edição datada de 1934, revista. atualrzada . e aum�ntad� nos 
anos seguintes, nos proporciona uma lum nosa b1ograf1a da 

cidade. Como Freyre é um dos pernambucanos mais recomen­
dados para falar do Recife, resolvemos- transcrever, na ínte­
gra, o tópico •o Recife: sua Luz, seu Ar, suas Aguas", do 
citado livro, por nos parecer bem a propósito. 

• Há quem ame o Recife com particular amor não só pela sua 

luz - a luz vinda do sol e que se torna às vezes um tanto 
tirânica pelo próprio execes-so da sua pureza tropical, à qual 
se junta agora a luz elétrica, vinda de Paulo Afonso - como 
pelo seu clima. Pelo seu ar, sua temperatura, a doçura das 
suas manhãs e dos seus fins de tarde: doçura de que está 
tocada a poesia de mais de um recifense de hoje. Principal­
mente a de Mauro Mota que é, com o há pouco falecido Ma­
nuel Bandeira, Joaquim Cardoso, João Cabral de Melo Neto. 
Carlos Pena, Carlos Moreira, Ascenso Ferreira, Audálio Alves 
e mais Edmlr Domingues, Paulo Fernando Craveiro, Gonçal· 
ves de Oliveira, Marcos Santander, Tarcíslo Meira César, poe­
ta dos que mais trazem a marca do Recife em seus versos. 
João Cabral de Melo Neto, este vem se tornando o poeta por 
excelência do Capibaribe. Cônsul, não esquece no estrangeiro 
o Caplbaribe. Nem o Capibarlbe nem o Recife. 

No fim do século XIX, esteve no Brasll um norte-americano 
que procurou conhecer o país de norte a sul antes de retratá-lo 
no livro Brazil, its Conditlon and Prospects, publicado em Nova 
York. Chamava-se Andrews e não era poeta: foi, além de 
cônsul geral dos Estados Unidos no Brasil. ministro do seu 
país na Suécia e na Noruega. Tendo conhecido os dois extre­
mos de gêlo e de sol, de frio e de calor, optou pelo sol e 
pelo calor. Seu livro é de um tropicalista que se apaixonou 
pelo Brasil: país de sol. Sem invernos ásperos. Sem neves 
Incômodas. E sua grande paixão no Brasil parece ter sido pelo 
Recife. 

Chega a se mostrar inclinado a avaliar um clima pela li­
berdade que dá às pessoas de permanecerem ao ar livre o 
ano Inteiro, ligando assim o trópico ao próprio ideal, outrora 

greg� - o grego da ágora - e hoje, em grande parte, íbero­
americano, de liberdade pessoal. E a este propósito escreve 
palavras memoráveis para os ouvidos de um recifense e que 
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UFPE. administra o 

• Hospital 
Dentro da linha de Integração que abrange

o plano não somente federal, mas também o 
estadual e o municipal, foi efetivada, as deste 
mês, a entrega do Hospital João Murllo de 
Oliveira, em Vitória de Santo Antão, à admi• 
nistração da Universidade Federal de Pernam· 
buco. 

O ato contou com a presença do Magnífico
Reitor e de outras autoridades . 

Depois da fala do Reitor e do desatamento
da fita simbólica, pelo prefeito da cidade, 
José Augusto Cavalcantl Barreto, usou da 
palavra o Secretário da Saúde, Pedro Veloso
Costa. e, finalmente, talou o Prof. Amaury Couti• 
nho, da Faculdade de Medicina da U.F.PE., que re­
presentou os professores da área de saúde. 
Em sua palestra, que durou quase uma hora, o 
Prof Amaury Coutinho referiu-se ao programa 

• Por nlmia consideração do Magnífico 
Reitor da Universidade Federal de Pernambu­
co fomos distinguidos para falar, nesta sole­
nidade, em nome do corpo docente dos vários 
cursos profissionais que compõem a área de 
saúde. 

Estamos confiantes que este ato solene de 
transferência administrativa do Hospital 
João Murilo de Oliveira da FUSAM para a 
Universidade, com o objetivo preciso de 
Integrar o ensino da área de saúde na rede 
assistencial do Estado e de interiorizar a 
Universidade, projetando-a na comunidade, 
constituirá um importante marco na evolução 
histórica de nossa Universidade e do ensino 

nas carreiras profissionais de saúde, espe­
cialmente em medicina. 

Procuraremos.de Início, ressaltar as princi­
pais etapas que culminaram com a solenl· 
dade de hoje e salientaremos, em seguida, os 
objetivos mais importantes do programa de 
assistência, ensino e treinamento na área de 
saúde, decorrente dessa feliz Integração Uni­
versidade x Estado x Comunidade. 

O Magnífico Reitor Marcionilo de Barros 
Lins, sentindo a necessidade de desenvolver 
atividades Interdisciplinares para atendimento 
dos programas de ensino e pesquisa no campo 
de saúde, especialmente aquelas orientadas 
no sentido dos problemas da região e objeti­
vando o bem estar da comunidade, além da 
possibilidade de somar recursos materiais e 
humanos, designou em 09/11/1973 um Grupo 
de trabalho com a finalidade de elaborar um 
plano geral de ação na área de saúde envolven­
do ensino e pesquisa. Fizeram parte desse 
grupo os Profs. Salomão Kelner, de Medici­
na, Ageu Saltes, de Odontologia, Desdemona 
Bezerra Fernandes de Enfermagem, Alvaro 

Vieira de Melo, de Nutrição, Manoel Ricardo 

da Costa Carvalho, de Medicina e Amaury 
Coutinho, designado seu presidente. 

O referido Grupo teve oportunidade de reu­
nir-se inúmeras vezes e de ouvir Influentes au­
toridades regionais, nacionais e internacionais 
no setor saúde, a exemplo do pessoal técnico 
e de direção da FUSAM, SUDENE, OPAS, Fun­
dação Kellogg, Fundação Ford, recebendo de 
todos sugestões, Incentivos e promessas de 
futuro apolo e assessoria. Também viagens ao 

Interior do Estado foram realizadas pelo Gru­
po com o objetivo de verificar in locum as
condições tísicas e de funcionamento de de­
terminadas unidades de saúde. 

Após 3 meses de eficiente trabalho, foi 
apresentado ao Magnífico Reitor o Estudo 
preliminar de um Projeto sobre ensino e pes­
quisa na área de - saúde, no qual eram apon­
tados os objetivos gerais e específicos, as 
metas a serem cumpridas, as necessidades a 
curto prazo e uma súmula de execução do 
projeto. Neste, foi sugerido, por uma série 
de condições favoráveis que a localização 
preferencial do Projeto se situasse na área 
programática de saúde do Estado que abran­
gia os municípios de Vitória de Santo Antão, 
Pombos e Chã-Grande, tendo como sede prin­
cipal o Hospital Regional João Murllo, até 
então pertencente à Sociedade Beneficiente
do mesmo nome, porém na ocasião adminis­
trado pela FUSAM. 

O referido Projeto e o Estudo que o
acompanhou foram aprovados, sem emendas,
pelos órgãos colegiados superiores da Uni­
versidade e pelo Reitor Marclonllo Uns. 
Iniciaram se, então, os entendimentos, de 
ordem política e administrativa. entre o Reitor, 
o Secretário de Saúde do Estado, na época 
Prof. Fernando Figueira e o Senador João 

Cleofas de Oliveira, presidente e fundador da 
Sociedade Beneficente. Como resultado 

desses altos entendimentos, o Senador João 
Cleofas fez doação em outubro p. passado 

do Hospital João Murilo a FUSAM com a fi­
nalidade de servir a Universidade. Em decor­
rência de novos e felizes ajustes entre a Uni­
versidade a Secretaria de Saúde, a fren­
te o próprio Reitor Marcionilo Lins e o Se­
cretário Fernando Figueira, a quem muito de­
vemos foi publicado no Diário do Estado de 
14 de março deste ano, o Convênio celebrado 
entre o Estado e a Universidade Federal de 
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urilo 
de interiorização da Universidade e ao interesse
de tal programa de realizar uma medicina inte• 
grada, abrangendo o físico, o psíquico e o so­
cial. Objetivando os serviços de saúde como os
promotores do desenvolvimento, e lutando por
uma medicina ao mesmo tempo preventiva e 
curativa, estaria sendo realizado, na admlnis•
tração do Prof. Marclonilo Llns, o entrosamen. 
to entre três áreas: a Universidade, o Estado
e a Comunidade. 

A transferência administrativa do Hospital
João Murilo à Universidade foi baseada no
Convênio formado entre a FUSAM e a U.F.PE. A 
organização mantenedora do Hospital permane­
ce sendo a FUSAM e, à Universidade caberá a 
direção administrativa, dentro do seu programa 
de englobar todas as áreas da medicina social. 

Trechos do discurso do prof. Amaury
Coutinho: 

Pernambuco, com a interveniêncla da FUSAM 
e da Faculdade de Medicina, com o objetivo de 
transferir para a Universidade a administra­
ção do Hospital João Murilo e ambulatórios 
anexos, bem como a área programática com­
preendida pelos municípios de Vitória, Pom· 
bos e Chã-Grande. Com o ato solene de hoje, 
essa transferência se concretiza oficialmente, 
tendo cabido aos Drs. Nelson Moura e Luiz 
Gonzaga Barreto as providências preliminares
e essenciais por parte da Universidade. 

Tomaremos a palavra integração como 

"leitmotiv" desta exposição utilizando-a re­
petidas vezes, porém com diferentes propósi­
tos. 

Desde algum tempo vem se desenvolvendo 

nos meios médicos e universitários a filosofia 
de uma Medicina integrada que valoriza o
homem em sua tríplice dimensão-física, psí­
quica e social. Decorreu daí a concepção glo­
bal, adotada oficialmente pela OMS, de que, 
para manter satisfatório o nível de saúde e 
bem estar de uma coletividade, hã necessida­
de de ações integradas que incluem medld!s 
de prevenção de enfermidades, de promoçao 
e reabilitação da saúde, só possíveis de serem 
executadas por uma verdadeira equipe de 
Múde. Ressalta assim, desde logo, a impor­
tância da Integração dos vários profissionais, 
docentes e alunos das diferentes carreiras de 
saúde. Com Isto se multiplicarão necessaria­
mente os recursos humanos e as oportunida­
des de treinamento e de bons serviços à 
coletividade. 1: mls1:er reconhecer todavia, a 
necessidade de uma mudança radical na con­
cepção e atitude desses profissionais e do­
centes, ainda não habituados a este tipo de 
integração e trabalho. Por Isso, Julgamos ne­
cessário, nessa fase, a orientação e assessoria 
de técnicos em organização e planejamento 
de saúde, que funcionarão como treinadores 
dos treinadores. Para isso, esperamos contar 

com a valiosa cooperação da OMS/OPAS aqui 
representada pelo Dr. Leopoldo Castro. No 
tocante aos alunos das diferentes profissões 
de saúde, postos a trabalhar desde cedo nessas 
equipes, que serão variáveis de acordo com 
os vários tipos de atenção médica acredita­
mos que as coisas evoluirão de maneira mais
fácil. 

Um outro importante aspecto da Medicina 
comunitária é o conhecimento que proporciona 
da realidade nacional. É pacífico que a partir 
do desenvolvimento econômico e social se 
pode esperar uma significativa melhoria do es­
tado de saúde do país. Porém existem neces­
sidades impreterívels de saúde a que deve­
mos dar resposta. Se não se entende ou se 
conhece a realidade do país, atuaremos com 
uma medicina estranha, alienada, porém se 
temos consciência e conhecimento dos múlti­
plos fatores que interferem na causalidade das 
doenças regionais, poderemos transformar os 
serviços de saúde em promotores do desen­
volvimento , já que ao atuar com a comunidade 
na melhoria de seus níveis de saúde, em 
geral se favorece o desenvolvimento de seus 
níveis de vida. 

Para Identificação e estudo dos problemas 
médico-sociais, sub-projetos específicos de 
pesquisas, de várias naturezas, incluindo pes­
quisa operacional deverão ser elaborados no 
decorrer do Programa pelo Corpo docente 
com ajuda dos alunos. Teremos assim, um 
excelente campo de atuação para preparo de 
teses de mestrado, doutoramento e livre-do­
cência em todos os setores da área de saúde. 
Como sempre deve ocorrer no âmbito da Uni­
versidade, é também aqui factível, e mesmo 
necessário, a coexistência harmônica de as­
sistência, docência e investigação. 

O ensino no Hospital-Escola, embora 
essencial é todavia, insuficiente e por vezes, 
deformante da realidade médico-social. Nesse 
tipo de hospital se depara predominantemen­
te com a resultante final da enfermidade que 
é pouco representativa da patologia prevalen­
te na comunidade. Para sanar esse sério In­
conveniente, têm se procurado desenvolver 
amplamente o ensino ambulatorial, o qual 
constitui realmente um passo avante no apren­
dizado, porém ainda longe de ser o suflcien· 

, 

Na solenidade, presença de muitas autoridades, 
Marcionilo de Barros Lins 

entre elas o reitor 

te. Poderíamos mencionar aqui, como teste·
munho vivo e atual dessa asserção, um dos 
aspectos ventilados no recente trabalho de 
pesquisa médico-social do Dr. Guilherme 
Abath e colaboradores sobre o nosso Hospi­
tal Universitário no qual mostra!Tl que 52,6% 
dos pacientes que procuraram o Hospital Pe­
dro li em 1973 o fizeram 12 meses ou mais 
após o início dos sintomas, isto é, em fase 
já tardia de suas enfermidades. Há, por con­
seguintes, necessidade inadiável de estender 
esse aprendizado aos centros de saúde, aos
hospitais regionais e às outras modalidades de 
atenção médica, dentro do complexo sistema 
regional de saúde. 

A integração preventiva curativa fundamen­
tal, já referida, com ações intra e extra-hos· 
pitalares, incorpora o conceito epidemiológico 

de enfermidade, identificando-a como um pro­
cesso amplo, contínuo e dinâmico. Desta 
forma, a apreciação justa e completa da his­
tória natural das doenças, notadamente as de 
ordem reglonal, só poderá ser devidamente 
avaliada pelos alunos e docentes através de 
oportunidades amplas de treinamento nos 
vários níveis de atenção médica, desde o 

mais elementar, em plena zona rural até o 
mais sofisticado nas grandes cidades. 

Já existem excelentes estudos e planeja· 
mentas sobre essas diferentes etapas de aten­
dimento de saúde da população, escalonadas 
numa verdadeira pirâmide, a começar pela 
chamada atenção primária que envolve direta­
mente a própria comunidade organizada e os 
auxiliares ou assistentes de saúde não gradua­
dos. Segue-se a atenção secundária, represen­
tada por Unidades de tipo local , Postos de 
Saúde e Hospitais regionais de natureza urba· 
no-rural como o atual João Murilo. Finalmente 
existe o nível terciário, na forma de Hospitais 
gerais e Hospitais especializados na área 
metropolitana, entre os quais se insere o 

Hospital Universitário. Deve haver então, 
dentro do plano de regionalização de serviços, 
uma verdadeira hierarquização e entrosamento 
das unidades de saúde tendo em vista o grau 
de complexidade dos recursos materiais e hu­
manos nelas existentes. 

. O ensino inserido na rede de saúde cons­titui, portanto, um dos objetivos fundamentais da_ educação médica atual, particularmente em 
pa1ses em rápido desenvolvimento. Isto 
tem sido muito bem colocado por autoridades 
educacionais na área médica, a exemplo de 
Maria Chaves em seu excelente livro Saúde e 
Sistemas editado em 1972, José Plnotti, da 
Universidade de Campinas em sua Conferên­
cia do ano passado no li Seminário de avalia­
ção da FUSAM e Carlos Vidal, da OPS em 
seu fundamental trabalho, já referido. A pró­
pria Comissão de Ensino Médico do MEC, de 
alto nível, em seu relatório sobre "Ensino Mé­
dico e Instituições de Saúde•, de março de 
1974 estuda com acuidade o problema, faz 
expressas recomendações sobre a necessária 
Integração ensino/serviço, ressalta o valor da 
assistência médica como base do ensino e a 
importância da integração assistência x ensino 
x �esqui�a nesse campo, salienta a adequada 
art1culaçao Hospital Universitário com a rede 
reglon_al_ de saúde e enfatiza a boa formação 
do Medico através da Medicina comunitário 

Refletindo essa mesma ordem de idéi�s 
e orientação, a Federação Panamericana de 
Associações da Faculdades de Medicina vem 
desenvolvendo desde 1973 um intenso Pro­
grama de Saúde e Comunidade com a ajuda 
financeira da Fundação Kellongg, onde cada 
projeto é avaliado em seu tríplice aspecto fun­
damental saúde, educação e comunidade, cada 
um com seus próprios indicadores. Várias U_nlversldades e Escolas sulamericanas e bra­sileiras no campo de saúde já se engajaram de uma forma ou de outra, nesse tipo de Pro'. 
-grama. Podemos citar a Universidade dei Vale, em Cali, Colombla, a Javeriana de Bogotá a do Panamá, a Universidade de Zulia na Vene'. zuela, a de Campinas, em São Paulo, a Uni­versidade de Brasília, a de Niteroi, entre outras. 

Chegou agora, a vez da Universidade Federal de Pernambuco com o seu • Progra­ma Integrado de ensino da área de saúde na 

comunidade", ou seja, • Medicina Comunitária•· 
Aqui, nesse Hospital João Mulilo, esperamos 
colocar os alicerces deste programa, cujos 
objetivos gerais constituem todos aqueles ªt
pectos conceptuais de medicina comunltár ª
que acabamos de rassaltar e que então bern 
condensados nos seguintes itens, elabora�os 
pela Federação Pernambucana de Associaçoes 
de Faculdades de Medicina: 

1 - Promover atividades de educação 
nas profissões de saúde de tal maneira que 0 

professor e o estudante desenvolvam atitude 
positiva para a comunidade; 

2 - Promover contínuas atividades de 
investigação na comunidade para identificar e 
estudar os problemas de s·aúde e propor mu· 
danças necessárias na docencla, serviços, 
planificação e administração de tudo o que 
tem que ver com o bem estar da população: 

3 - Promover a participação ativa da
Comunidade na solução de seus próprios pro­
b!emas de saúde; 

4 - Prestar serviços a comunidade com 
o enfoque de fazê-la compreender a multlca­
sualidade das doenças: 

5 - Promover uma união de recursos 
para sua melhor utilização ; 

6 - Promover uma análise crítica per· 
manente de todos os aspectos educacionais, 
de serviços, de investigação e administração 
ao nível de cada sub-projeto e a nível mais 
amplo. 

A Sociedade Beneflciente João Murllo 
at�avés do seu eminente presidente Senador 
Joao Cleofas de Oliveira, manterá, estamos 
convencidos, os vlnculos e possíveis ajudas 
para que permaneça em plena atividade r 
m�gnífica obra social, que é este hospitdl'. 
CUJO nome reverencia a memória do filho 
leto prematuramente desaparecido. 

Também estamos seguros, que u,:n ��t'�i
dessa natureza interessará e senslbillz ução - - f d · e)(ec 
orgaos e era1s de planejamento 8 . nzada, 
na área de saúde pois, já é idéia cnsta 

lexosneste Governo que os graves e comP 
aclo­problemas de saúde só poderão ser equ 

co­
nados e resolvidos pela ação unificadd 

e 
de 

ordenada de todos os órgãos relaciona º;íca. 
uma forma ou de outra com a proble� 

nal o
Para isto já existe, no âmbito nacio 

nor­
• Plano básico de ação sanitária para_ 

�ai do
deste" que faz parte do li Plano Nacio 
Desenvolvimento. 

juda e 
Por conseguinte, iremos buscar 8 nos 

cooperação, dessa ou daquela maneira� dos 
diferentes órgãos locais representatlV�la po-
4 principais Ministérios responsáve1s P educa·
lítica nacional de Saúde: o de Saude

E tamos 
ção, Interior e Previdência Social· �as e
certos de obtê-las, sob diferentes 

U
f�RUR.AL, 

graus, por parte da SUDENE, INPS, F 
lém dos

Fundação SESP, CEME, INAN e!c· . a 
ou pes· 

programas específicos de asslstencia J(emP'º 
quisa no âmbito de saúde, como por \úde e 
o Materno-Infantil do Ministério de 

1 
5 

entre
o PLANASA do Ministério do Inter or, 
outros. nos 
, Ainda no terreno das ins�l�uiçõ_e:•neste 
e grato ressaltar a provável par�cipaç:ernaclO­
Projeto de dois acreditados órgaos ln •0 _... a
nais devotados à saúde e à ed,ucaça 

8 fun­
Organização Panamericana de Saude e 

estanto,
dação N. K. Kellogg. Lembramos, no 

se fará
que essa esperada participação S? de des· 
sentir se houver suficiente credlbllida 

uçiío e
sas instituições na planificação, exec 
continuidade do Programa. 

d 5uas 
Finalmente, a Comunidade atrav�s 

ti:u1çóes 
administrações municipais, suas 1

1fderanca5 
oficiais ou particulares e de suas 

t�ncla d0 
naturais, terá que reconhecer a impor 8 

povo e 
Projeto para s-ua região e para s_?U 

necess�­
deverá dar todo o apoio e colaboraç�o 

dos 1nu· 
ria, pois ela será o principal usuário 

dvirão, 8
meros benefícios que certamente ª·nlcia -longo prazo, do Programa que ora se I 

de re-
Com essa somação de esforços e

te bem
cursos materiais, se forem realmen 

erarnos, 
captados e coordenados, conforme d

sp 
projeto,

é possível acreditar no sucesso O 
e antecl· 

que pelo seu nome sugestivo P��grla •. par o êxito desejado - Projeto 
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�omício Coutinho nasceu no município de João essoa, na Paraíba. Aos 3 anos, a mãe viúva vem 
�orar com 7 filhos na cidade de Paulista (Pe). 
A e

spertou-se-lhe o gosto pelas coisas sacras. 
d 

os 13 anos ingressou no Seminário. Primeiro no
G a Várzea, depois no de Olinda. Viajou para o Rio
8 

rande do Sul.onde fez o triênio de Filosofia. Em
1 
eguida para Roma onde se bacharelou em Teo­ogia. 

�bandonou o Seminário altando um ano e meio para Ordenar-se. Antes de voltar ao Brasil, vlslt1 vários paí­ses da Europa, fazendo 
Preciosos contatos em nível Universitário. 

Novamente no Recife, iniciou 
O curso de Letras e Direito. 
Concluindo Letras, viajou 
Para a Europa, via Estados 
Unidos. Neste país resolveu 
Interromper-se, estabelecen­
do residência definitivamen­
te. 

'E 1970 Iniciou o curso de 
ll'lestrado na Universidade de 
N. York, onde se prepara
ftª defender tese de PH . 

Poeta e crítico formado de 
bases teológicas e fllosófl• 
cas, Domício Coutinho não 
Perdeu, ao longo de suas 
carnfnhadas pelo mundo, aquela capacidade para a 
�:['lração que caracteriza 
081 

° autêntico talento. Vive 
do 

e 
S 

ainda o Jovem egresso 
ll'lelr 

emfnário que, aos prl·
ture 

os contatos com a cul­
Procu 

norte-americana, ao 

naqu:iar um confessionário 
não eª grande Babel, por
glês- �tender muito bem o ln­
confes�a 

Sacerdote, teve de 
'Cando 

r·se em latim, dei• 
mente 

O confessor suma•
Qêncla 

Pf.tPlexo. Sua Intel!· 
derá a

' ª iada à simpatia, po­
aos te 

Judá-lo bastante, junto 

110110 
Presentantes atuais do

ªll'lerf Pensamento norte­
de ;ano, no seu trabalho 
cultur 

rnbaixador de nossa 
Para ª0 

nos Estados Unidos. llão é 
omíclo o criticismo 

Poeta bom para formar o Sf
rn

, é 
novel. Teoria literária,

entr�vls
� que ele nos dirá naa a seguir. 

1. E llleçou"erdade que você co­
Pattlr d

ª escrever poesia a 
teoria d

os estudos sobre a 0 poema? 
FI. E 
Inclui 

certo, E deixo só de
lllas 

r quatro ou cinco poe­
e 11111:scritos entre os treze 
eu 85 

e e cinco anos. Então 
Qu8110 

crevia só contos e pe­lllstas 
s ensaios para as re-dos seminários. 

2. V lllals · 
pretende afirmar-se 

Poesia 
em que gênero, na
ou na ficção? 

FI. E d 196g lfícil dizer. Até 

Jamais sentira antes. Pare­
ce-me ouvi-lo: "This Is fresh 
and new! Thls Is promisingl 
Very promislng! • O exagero 
tinha só o intento da motl• 
vação. Alguns colegas escu­
taram, alguns realmente 
talentosos, e eu, envaideci­
do, la vertendo com feroci­
dade aquela ·obra-prima•, 
que era o ·o Vagabundo ": 

• Down the road he goes 
a vague and solltary mlndl • 

A partir de então eu relega• 
va para outras horas os 
meus queridos contos, alguns 
dos quais tomariam o nome
ocasional de • Noites em
Nova York". 

3. Até que ponto v _cê re­
conhece a necessld11de d9 
Intensificação dos estudot' 
críticos para a eclosão da 
criação literária? 

R. Nenhum estudo crítico é
necessário para as primei­
ras dedilhadas na lira. Não 
obstante, o poeta novo terá 
que apurar seu gosto e 
desenvolver sua própria téc­
nica praticando com os 

grandes mestres. 

Como Auden eu sou de pa­
recer que criticismo não é 
bom para formar o poeta 
novel. Teoria literária, sim. 
Criticismo, não. Nunca es­
quecerei o fato de que um 
poeta como Shelley estives­
se no "inferno• por quase 
melo século, tudo porque um 
crítico como Mathew Arnold 
e um conservador como T. 
S. Elliot fizessem drásticas 
reduções ao valor do poeta, 
não por causa de sua obra 
em si, mas por causa de. sua 
conduta pessoal e o erotismo 
de sua obra. Shelley teve 
que esperar até o após gue�­
ra para começar a ter o pu­
blico que merecia. 

L Em que medida seus es• 
tudos teológicos e filosófl• 

cos em Roma tiveram in­
fluência na estrutura de sua
formação poética? 

, 1 
R. Uma sólida formação 
filosófica é base para qual­
quer estudo sério. Prlncl­
palmente teologia. Além 
disso, minha vida e meus 
estudos em Roma me deram 
vivências e ambiências me­
moráveis. Não era só o 

entrar nas catacumbas 
úmidas ou escutar sozinho 

as paredes mortas do Coli­
seu. Era penetrar na Basi• 
lica de São Pedro, esvoa­
çante de júbllo e ouvir a 
massa mais heterogênea do 

mundo adunar-se ao canto 
orgânico de fé, vibrando ao 

som espasmódico de • Evviva 
li Papa!•, enquanto Pio XII, 
branco, etéreo, de pé, oos 

ombros da guarda suíça, 
como um maestro em êxtase 
arqueava os 1,roços oo céu 
como a arrebanhar todas as 
bênçãos sobre StJB cabeça e 
que depois derramava sobro 
o povo, cabisbaixo, compun• 
gido, esperando para lrrom• 
per em novo grito de "Evviva 
li Papal•. Ele assim era a col• 
sa mais viva que tocava meus 
olhos, comparada a um anjo 
de paz. Depois do cortejo 
nós corríamos o beijar a 
mão aos cardeais, um ou 
outro que fosse mais papá• 
vel: Lercaro, Clrl, Cicognanl, 
o francês barbudo e brabo 

Tlsserant, que me deu multa 
represália em latim, por u 
ter furtado a mão do Papa e 
ter dito: Santo Padre Brasill 
Depois o gordo e bonachão 

Roncalll (Jo o XXIII), que 
falava com Pio XII rindo for• 
te na garganta e dando cutl· 
ledas com os dedos na bar­
riga do Papa. atrás de 
todos, modesto e recolhido, 
0 Monslgnore Montlnl, o 

secretário de estado, aubstl· 
tuto, que ficaria substituto 
até ser feito cardeal de 
Milão. 

Entretanto, Roma significava 
sobretudo a formaç o da 
mente para ss grandes jor• 
nadas do espírito que eu 
empreenderia depois. 

5• o contato com as novas 
escolas de poesia nos E, 
Unidos, 8 começar de R. 
Loweil, forçaram-no a alguma 
aproximação com a nova 

DOMICIO COUTINHO 

orientação poótic bra llelr ? 

R. O confronto era inevltá•
vel. Diz Auden que nunc 
se escreveu tanto tão boa 
poesia como agora. A nova 
poesia americana apre nta 
valores notáveis. Enfim, 
compreende-se o que Wallaco 
Stevens dizia: ·um livro de 
poemas é uma coisa dana• 
demento é ria•. E s rio é 
o que os "Conf sslonal 
Poets ·, os • Black Moutaln 
Poets • estão fazendo. At 
mesmo o "Black Dada Nlhl• 
llsmus· do Baraka ó coisa 
séria. No Brnsll, prlnc1pal· 
mente no Recife, veJo florir o 
me mo espírito. • Sorv ti 
sorvondl •, Cés r Le 1. Mor-

us Accloly, Angelo Mont f. 
ro, Oábornh Br nand e outros 

v o trat nd 
o ritual e s 
tador. Mota 
n s em s ntldo 
o mom nto m 
poema como fln 
plesm nt bandon d 
queria Valéry. 

6. O seu prlm i r
poema , • Snlomõ 
d ceu os pr 
que atuolm nte o m 
trabalho poético? 

R. Até c rto ponto. • lo-
mõnlca • foi uma p ri ncl 
rara. De um certo modo,
ob d ceu a um e prlcho m 
todológlco cart si ano. Prl-

Domício: um

brasileiro 

em ova Yorl 

dlv r•
oi d 

borados
V Z 

cant do 
com e rna no 
Bra li. Havia até gente de 
valor escr ndo idiotice 

parar. li necessid • 
e um rno os 1 • 
os pri o , aos prl· 
s nc da 1 

flor, o roçar do vento. E 
ca nte, pro 
dev mo d tudo 
t dldo da 

a 

a 

e 
p

on 
li 

bandono, p 
ria do t ma 

A O 
Mor 1

do
um 

lo. 
' li  

oi• 
ulo 

e 
6 

l 

1 
le

llml•
dt 

1 
N w York, O d Julho d 7 

qu81' desconhecia em mim 
Eu 8�uer talento poético. 
de rn�tla a beleza lá dentro 

Pr0cu 
m latejando, mas ao llunca

rar extraí-la a coisa 
co n sara em verso autêntl­
do' C

em a golpe de macha­
auias ornecef a frequentar as 
<luee 

de Stepanchev, no 
Quero ns College. Foi ele
lllinha 

descobriu o vírus na 
ber;di 

\/ela• Não sei se o 

to 6 
ga ou malslne. O cer­

Col0c 
Que a revelação me ou numa aura que eu 

........_ ------------
------------·-------------------------------------------
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Literatura mostra 

a manifestação dos 
místicos no Brasil 

I 

j 
Frei Damião é respeitado pelos seus amigos sacerdotes 

•o Rei da Legião dos Miseráveis',
o Antônio Conselheiro, comandante 
do • exército louco de sertanejos•. 
foi o responsável pela morte de 
centenas de homens que, para defen· 
dê-lo, esmagaram batalhões Inteiros, 
assombrando a Nação, enfurecendo 
governantes. Para testemunhar a 
presença desse terrível comandante 
de fanáticos, Euclides da Cunha, 
como Jornalista e escritor lntellgente. 
dirigiu-se para Canudos, nos sertões 
baianos. Logo nas suas • cartas jor­
nallstlcas" mostrava-se impressiona­
do com o poder avassalador do Con­
selheiro. Já em Salvador, de onde 
seguiria viagem para Canudos as­
sistiu à chegada de centenas de 
soldados, trazidos em cambaios. 
Desfilavam desmantelados pela ruas: 
feridas sangrentas sujas de areia, 
braços na tipóia, pernas quebra�as. 
cabeças partidas, a roupa em tiras 
descobrindo partes do corpo. Para 
Euclides, era uma visão bastante an­
tecipada do • Inferno sertanejo•. Em 
Canudos, viu soldados morrerem, 
comandantes abandonando os postos, 
fanáticos despedaçados, até à morte 
do Conselheiro, num combate herói­
co, depois de tanto tempo de luta, 
tempo de guerra. 

Mas os místicos não serviram de 
motivo apenas para Euclides da 
Cunha. Marcaram decisivamente a 
obra de muitos outros notáveis es­
critores brasllelros. Um deles: José 
Uns do Rego. O escritor paraibano, 
durante grande parte de sua vida, 
esteve se dedicando ao que foi cha­
mado • ciclo da cana-de-açúcar. Mais 
tarde, não podendo desprezar a for­
ça de personagens sertanejos, es­
creveu: "Pedra Bonita" e ·cangacei­
ros". O primeiro dedicando-se quase 
Inteiramente ao tema do misticismo 
sertanejo e o segundo mesclando os 
poderes da religião com os poderes 
do cangaceirismo - ambos fortes e 
decisivos. Nessas duas obras, José 
Uns do Rego realiza o que Ariano 
Suassuna chamou de • A gesta de 
Aparício•. Nelas, encontra-se - con­
tando ainda com "Fogo Morto' - o 
que o escritor paraibano realizou de 
mais notável em sua carreira literá­
ria. 

no Suassuna, um dos escritores de 
maior poder criador na América 
latina, llgou-se ao tema numa de 
suas peças de teatro mais notáveis 
e que, praticamente, o revelou para o 
Pais: trata-se de •o Auto da Com­
padecida•. Porém, diferentemente 
de seus outros companheiros literá­
rios, Suassuna apresentou um Santo 
mais poético do que documental. 
Isto é, foi mais criador e menos 
·jornalista". A peça, em três atos, 
é o que se pode chamar de uma 
grande comédia popular e o Cristo, para surpresa do espectador, somen­
te é apresentado no último ato. A 
princípio, na verdade, a surpresa é muito grande: Cristo é um negro. 

Todos querem tocar em Frei Damião 

"O sertão vai virar mar e o mar vai virar sertão" -
a frase profética de Antônio Conselheiro varava as 
matas e os descampados, agitava os fanáticos. Vestido 
numa batina, cajado na mão direita, barba longa, fala 
mansa, o Conselheiro evitava encarar as mulheres, 
anunciava os castigos do céu. Primeiro transformou-se 
em motivo de cantorias, "versos" e "desafios" dos 
poetas populares. No entanto, seu maior "biógrafo", 
aquele que decididamente marcou sua presença em 
toda a literatura de língua portuguesa foi Euclides da 
Cunha. O Conselheiro entrou nas páginas notáveis de 
"Os Sertões", apesar de todo o cientificismo do autor, 
quase como uma figura mitológica, comandante. de_ mul­
tidões pobres e miseráveis, pastor de _uma pro�1ssao de
desgraçados, dos humilhados e ofendidos. ':)a• por q_ue
Antônio, 0 Conselheiro, transformou-se na figura maior
de toda a literatura mística do País - isto é, literatura 
mística no sentido de registrar a presença de todos es­
ses "fanáticos" na vida sempre propícia do sertanejo ..

Entretanto, para quem conhecesse 
esses aspectos religiosos do Nordes­
te - Suassuna não apresenta nenhu­
ma tese racista em sua peça -
seria fácil Identificar logo a repre­
seatação do fanático sertanejo. 

CICERO E DAMIÃO 

Um místico que, apesar de todos 
os seus poderes, é Inteiramente di­
ferente dos • santos sertanejos". 
Padre Cícero Romão Batista. Inteira­
mente diferente dos •santos sertane­
jos" por um motivo simples: era na 
verdade um padre católico, letrado, culto, conhecedor de suas possiblll­
dades de poder. Os outros, geralmen-

te analfabetos, não somavam essas 
características, aliás importantís­
simas, do • santo do Juazeiro". De 
certa forma, o Padre Cícero fez ques­
tão de manter os seus poderes, em­
bora, em diversas ocasiões tenha 
sido repreendido pela Igreja, che­
gando a receber convite para se 
apresentar ao Papa, em Roma. 

Alguns estudiosos - Padre Cícero 
tem sido repetidamente biografado 
por diversos autores - chegam a 
admitir que ele usava "truques" para 
entusiasmar os sertanejos-. Por 
exemplo: Dizem que a Beata Moci­
nha, em Crato, quando se preparava 
para comungar, e não tendo respeito 

à hóstia, cuspiu sangue. Para alguns 
estudiosos, ela não fez outra cold

a 
senão cuspiu o sangue que sala :.
um dente cariado. No entanto, ª�o­
sar de tudo Isso, Padre Cícero 

nel·mão Batista comandou de tal m
�nte ra os fanáticos sertanej?s, 

L 
d��Jão,longo tempo, que o próprio. ªseguiuo chamado • Rei do Cangaço 

'do sa•
rigorosamente os conselhos rno que
cerdote, não admitindo �

e
:respe\tã· alguma pessoa pudesse e 
us 1men·lo ou desacreditar dos se 

s·os poderes. 
óltlr11°5 

Outro religioso que nos 
ivamente 

50 anos tem marcado decis
bras11e1ro

a vida mística do Nordestd sempre
é o frei Damião. Falan �ndos, Ir·
manso, olhos verdes � f 

ios, frei
redutível nos seus princip 

comº
Damião é visto no Nord��:itadoS, 
um santo de poderes versos
Tem sido muito cantado nos 

t\V0 de
dos poetas populares e ��as bra·
reportagens em grandes rJV 

contados
sileiras. Muitas lendas sao 

no ceará,
a seu respeito: Em Crato, 

somente
uma moça virou jurnento

dltava n°5
porque disse que não acre 

marca­
poderes de Frei Damião; um 

de u11'1ªneiro, que trabalhava na h0'! roulher 
procissão, virou bode; /"' acima do
viu o sacerdote andan 

° . ele nA0
chão, mais de um palmo, 

referindo
dorme em qualquer carna, P 

re co11'1
sempre o chão e anda se�i a. pare
um alfinete furando sua bar 

siJgos dO
que esteja lembrado dos ca

ecadoS' 8 
céu, evitando assim os P possa11'1_ 
exigindo que os católicos 

ndamen 
cumprir com precisão os ma 
tos da lei de Deus. 

lAO tertl 
Nos. últimos anos, frei ºª:utllntlC� 

sido considerado o mais 
seja 1tall� ·santo· sertanejo, embora de or •

no e conforme se informa, prrnc1P8 

gem real. Dizem que ar: uchlnh0•
quando decidiu ser frade c �bito ª":Ainda hoje, mantendo um 

ara a EUtigo, viaja todos os ano
f
s �uareS• 

rapa, onde visita seus am 

começa 

No entanto, também o próprio Aria- Frei Damião é visto como um santo no Nordeste do Pais

Também é uma figura que 1111ro5•
a ser personagem de vár���essad09
sobretudo de estt.idtosos

b 
ln 

silefro, er?lno fenômeno religioso r�icular. 
geral, e sertanejo, em pa 
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CINEMA 

JOSÉ CARLOS TARGINO 

A Tradição 

Invertida 

Algumas palavras a propó­Slto de arte popular versus
:re de massas podem tirar
li 

gumas dúvidas. Stuart 
di

all e Paddy Whannel estu­
be�sos da arte popular, esta­
as 

e
f
cem uma distinção entre

eles 
armas. A arte popular,

estll 
afl_rmam, possui um

80 P 
O nitidamente pessoal,

aaa �sso que a arte de mas­
todos 

frequentemente destrói
lidade 

os traços de Individua­
que tornª de Idiossincrasia,
e viva 

arn uma obra Intensa
espécie 

' assumindo uma
sona/fzaiª 

qualidade desper-
0 we 

a, um não-estilo·.
con,0

ltern pode ser tomado
un, ponto de partida. Els
&>ctre��mero cinematográfico
'leio 

amente estilizado quePopul ª 
ser autêntica arte

John
ar nos filmes de um

lllais 
Ford, por exemplo. E,

1181. _uma vez, Hall e Whan­
Sári A estilização é neces­
con: 

ao _artista popular, e as
base 

ençoes fornecem uma
qual b

de concordãncia da
Yerd 

rota uma invenção
Na 

adeiramente produtiva.
fórn, 

arte das mass media a
ante 

ula é tudo - e constitui
dada

s 
d
uma fuga da origlnali­

c011d 
O que um melo a ela

Pode 
Utlvo • O artista popular

Para 
usar das convenções

acent 
selecionar, enfatizar e

ênfas 
uar (ou modificar a

nefr 
e e o acento) de ma-a a deleitar a audiência

com uma espécie de surpre­
sa inventiva. A arte das 
mass media usa de estereó­
tipos e fórmulas para slm­
pliflcar a experiência, pa�a 
mobilizar sentimentos ba­
nais ... • 

Não pode haver dúvida 
quanto à identidade do filme 
de western. Assim, o wes­
tern é facilmente reconhe­
cido pelas suas convenções 
e ingredientes: os vastos 
panoramas, o movimento 
livre e desembaraçado de 
homens e cavalos, e o 
herói - uma figura solitá­
ria, cujas origens nunca 
estão bem determinadas, e 
cuja principal atitude consis­
te na luta pela justiça e pela 
ordem. Como em Shane (no 
Brasil "Os Brutos Também 
Amam"), do realizador Geor­
ge Stevens. 

Concluída sua missão -
habitualmente pontilhada de 
acontecimentos emocionan­
tes - ele prossegue em sua 
Jornada solitária, heróica e. 
espiritualmente, bem recom­
pensada. No filme de Ste­
vens o personagem Shene 
(Alan Ladd) - no caso, o 
herói - surge como por 
encanto no rancho de Star­
rett (Van Heflin), o líder dos
agricultores em oposição a
Ryker, o mentor máximo dos
pecuaristas, e logo depara
com aquelas encrencas que
simbolizam, aqui e ali, o

choque entre o dois grupos. 
Como todo herói que se 
preza, ele se define em tor­
no de uma das facções-: a 
dos agricultores. Por outro 
lado, um sintoma grandilo• 
quente do comportamento 
de Shane, às vezes revesti• 
do de uma certa ambiguidade, 
é e ldoletrfe que lhe vote o 
menino Joey (Brandon de 
Wilde), comovente e doloro• 
g-o retrato de uma lnf nela 
cujas aspirações saltam à 
vista, toda vez que Joey 
manipula, brincando, e arma 
do pai. ·o Brutos Também 
Amem·, um dos mais popu­
lares western• desde • No 
Tempo das Dillg nelas", 
resultou num filme balis• 
slmo, num exemplo singular 
- e hoje raro - do genuíno
westem. Ali podemos vis­
lumbrar os Ingredientes pe·
culiares à verdadeira arte
popular.
Num extremo oposto, ou 
seja, como variante significa· 
tiva da arte de ma11■1,
encontra se Soldler Blu
("Quando é Preciso Ser 
Homem"), do diretor Ralph
Nelson, Interpretado por
Peter Strauss e Condice
Bergen. Enquanto no w item
clássico Inexiste qualquer
tipo de mensagem, ao mes­
mo tempo em que o gênero
n!lo se deixa servir como
veículo de propaganda, o
filme de Ralph Nelson é
abertamente antl-Eatablish-

ment e antiguerra, Oua e 
um panfleto. M s o filme 
foi produzido faz r 

queles 
política n 
no no S e 
diretor n 
ser "otu 
outras p 
um certo 
tare sant 
tellgêncla 
fllm cuja 
tices o 
c bl 
do g ro 
é p 
mltlda em lin 
matogr fie 

"Ouand 
Homem· 
acre d 

em Sa 
e meran 
estrond 
com q 
Cavalar! 
peles v 
ça velo 
(1876): 
de lndlo 
de sol 
pelo cél 
um dos 
"heróis" da 
Estado Unidos, 
de Llttle Blg Horn, 

O evento foi mpl 
focalizado numa 
Intitulada Llttle 81 
("Pequ no Grand liom m"), 
do competente dlr tor Arthur 
P nn, r pon v I por um 

ant rlor w 
t ç o ("U 
rá"J. E 

criativa, tr1n flgurando-{)tcom 8 u toque Individual Multo a muitos estudloll'O�Já analisaram o w aterncomo ando a tranapo lçlloP ra o cenllrlo norte merl•c no de uma P ça de mora•lid de do teatro m dlevalonde o B m e o Mal alocoloc dos como lrrem dláYels opostos ra• çõ s est o no herói e no 8 mente. A 

p lo 
Wil on 
h rói 
1 Iro 
p ra 

n 

o 
1 

m 
1 ' 
1 O O 

d a 
lt 1 

u 
a 
r,' 
8 

o 

• 

é 
1 

e 
r 

r• 

do pa o T mpo d • 
: A Ultima ' t� ultimo dlrlgld lm r 

t 

Por lnt , 
um t lalo-

o, 

1 : 
mi 

...... ______
__

__________________________ _
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Origem dos gregos é discutida 
em tese de Martha Pimentel 

"Lançada ligeiramente a vista no mapa da Europa, logo se destaca

a porção grega, com suas costas muito recortadas e um número incon­

tável de ilhas, à semelhança de contas, pontilhando o mar Egeu, parecem

aí guardadas por Creta". 

Este trecho é de Martha Pimentel de Mello Torre1' em seu trabalho 

apresentado no Mestrado em História, no Instituto de Filosofia e Ciências 

Humanas da Universidade Federal de Pernambuco. Martha é auxiliar de 
Ensino no Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes da Universidade 
Federal da Paraíba . 

.. 

;, ·tJ:l;jJ$3:j� � l 

• ') .. f �:! 'I ::. 1�> 

h>- l� -� ,'\ 

\1 

Homero tratou dos aqueus na Ilíada 

Os Aqueus 

Martha Pimentel de Mello 
Torres ocupa-se, neste seu 
trabalho, dos aqueus. Com 
farta bibliografia, desenvol­
ve-o em 34 páginas, inician­
do-o no neolítico, com uma 
visão panorãmíca da região 
grega habitada por popula­
ções de origem até hoje dis­
cutida, inventando-se hipóte­
ses as mais variadas, como 
sejam: da Rússia meridional, 
da Bessarábia, da Transilvã­
n ia,do Planalto do Halys e do 
Crescente Fértil. No final do 
terceiro m ilênio A.C., a ar­
queologia grega revela um 
profundo corte, em decor­
rência da chegada de grupos 
maciços de invasores anató­
llcos, que dão início à Idade 
do Bronze, constituindo o 
período denominado de He• 
ládico Antigo. Espalham-se 
pelo continente e Ilhas, dan­
do nomes às montanhas e 
aos rios, denominações que 
permanecem até os nossos
dias. 
Os Primeiros Gregos 

Discute-se a origem do po­
vo grego. São aqueus ou 
jónios? Um conjunto de 
povos, os Indo-europeus, de 
características físicas diver­
sas, agrupados segundo tra­
ços comuns de sua lingua­
gem, parecem ter dado 
origem aos primeiros gregos. 
Se foram aqueus ternos que 
admitir que vieram em duas 
levas. Uma no Início do 
século XX A. C. e a outra 
quatro séculos depois. 
Através da lliada 

Os reinos aqueus são bem 
conhecidos através do Can­
tt1 n o 2 da Ilíada, ao enu­
merar os participantes da 
exped ição contra Tróia e 
com quantos navios contri­
buiu cada um deles. 
Micenas, a mais Importante, 
com 100 navios, Creta com 
80 e Argos, Tir into e Pilos 
com 90, cada. Hoje é difícil 
deduzir a delimitação des­
ses rl:llnos e o relaciona­
mento ex: stente entre eles. 

Homero conta em detalhes 
a conquista de• Tróia pelos 
aqueus. Por muito tempo 
supunha-se a descrição pura 
imaginação do poeta, mas a 
arqueologia vem provar a 
veracidade de parte dos fa. 
tos narrados por ele e, 
atualmente, essa conquista 
é vista como sendo a última 
grande ação dos aqueus. 
. Também em Micenas foi 

encontrado um c9po de ouro 
que se enquadra perfeita­
mente na descrição feita na 
Ilíada: ". . . uma belíssima 
copa que o velho de casa 
trouxera, com cravos de 
ouro adornada, mun da ou• 
trossim de quatro alças com 
duas pombas ao lado de 

cada uma delas perfeitas, de 

ouro a bicar dois suportes 
por baixo do copo se 
viam ... • 

Esse realce da poesia ho­
mérica e a história é funda­
mentado por Martha de Mello 
Torres em seu trabalho, 
enriquecendo-o. 
Através da Arqueologia 

Segundo descobertas ar­
queológicas os aqueus 
desenvolvem sua cultura em 
época paralela aos cretenses, 
no extremo sul do Egeu. Os 
famosos palácios aqueus 
não são encontrados somen­
te em Mi cenas. No Pelopo­
neso são numerosos os ves­
tígios de palácios fortifica­
dos. 

Os aqueus chegam à 
Grécia, aponderam-se do 
continente, expulsando os 
povos que aí VIVlam. O 
primeiro empecílho à sua ex­
pansão é Creta. Entretanto, 
a 1400 A.C. invadem a ilha, 
destruindo a bellssima e 

pacata civilização que ai se 
desenvolvia. Nesta data co­
meça o apogeu de Micenas, 
e o que nos leva a supor ao 
saque de Creta (Cnossos, 
sobretudo) e mesmo de 
artistas daí trazidos para 
Micenas. 
Através da Mitologia 

A autora de • Os Aqueus • 
salienta, em seu estudo, 
a preocupação dos antigos 
em dar explicação da origem 
de seus governantes atra­
vés do sobrenatural. A

mitologia grega afirma se­
rem os aqueus filhos de 
Dãnao que, temendo o 
irmão Egito, foge para Argos, 
onde procura o rei Gelanor 
de quem recebe o poder es­
pontaneamente. Segundo 
outras versões houve luta, 
na ocasião irrompe um lobo 
da floresta, que ataca o re­
banho e mata o touro. O 
fato é tomado como indica­
ção para o forasteiro tornar• 
se rei. Dânao faz elevar um 
santuário dedicado a Apolo 
Ucío. 
A Escrita 

As placas de argila encon­
tradas nas escavações em 
Creta, e em Micenas, reve­
lam a escrita desses povos. 
Em 1953, M. Ventris e J. 
Chadwick apresentam a 
decifração da maior parte 
doe sinais, partindo do prin­
cíp o de que as placas mi­
cênicas servem para escre­
VP.r o grego. A escrita 
aqué,a ou linear B, como é 
conhecida, utiliza mais de 80 
sílabas. Pode-se afirmar que 
é baseada na escrita creten­
se, classificada como linear 
A. Data dos séculos XIV e 
XIII A. C . Nas tábuas estão 
gravados inventários e uma 
preciosa relação sobre a 
taxa em trigo, porcos e 

outros produtos que algu­
mas alde;as devem fornecer: 

o que denota uma monar•
quia altamente burocrática. 

As placas são encontra­
das em todos os reinos 
aqueus, e de grande unida­
de, sem nenhum sinal de 
decadência. Desaparecem 
bruscamente, juntamente 
com os palácios, por ocas·ião 
da chegada dos dó rios. 
A Arte 

Os aqueus, ao ocuparem
o solo grego, possuem as 
características das socieda­
des indo-européias. Rapida­
mente assimilam a arte lo­
cal, revelando o alto senso 
artístico dos mestres cre-
tenses. Aqueles rudes 
guerreiros sensibilizam-se 
em contato com a arte, 
patroc inam os artistas e re­
velam requintada vida espi­
ritual. 

Os belos palácios fortifi­
cados dos aqueus apresen­
tam salões revestidos de 
afrescos com temas guer­
reiros que se repetem, como 
por exemplo: guerreiros e 
cavalos compondo frisos, ou 
cenas onde dois senhores 
partem para a caça com 
azagaias ao ombro. Em 
todas essas pinturas é visí­
vel a influência da arte de­
senvolvida em Creta, o que 

faz supor a vinda de artis­
tas para Micenas quando da 
invasão dos aqueus à ilha. 
Até mesmo nos teimas, os 
afrescos micênicos revelam 
a Influência cretense ao 
representarem, por exemplo, 
mulheres ricamente adorna­
das em seus trajes de gala. 
Cerâmica e Ourivesaria 

A cerâmica que atingiu o 
ápice entre os cretenses, 
estiliza-se sob os aqueus. É 
produzida em grande quanti­
dade, entretanto sua decora­
ção, inicialmente simplifica­
da, é depois reduzida a 
faixas horizontais e rosáceas. 
A textura e a forma revelam 
esmero. com a predominân­
cia do ·vaso de estribo", da 
• cabeça do peregrino• e da 
·taça de champagne•. 

Alto nível atingem os 
aqueus na ourives·aria. As 
incrustações de metais e 
pedras preciosas são perfei­
tas, Já nos referimos à taça, 
descrita na Ilíada. As ar· 
mas são verdadeiras jóias, 
acompanhando o guerreiro 
em seu túmulo. Segundo a 
técnica cretense são forja­
das, cinzeladas e engasta­
das com pedras preciosas. 
Um punhal de bronze encon­
trado em Micenas revela 
cenas da caça ao leão em 
incrustações de ouro e 

prata. 
Tudo nos leva a crer que 

a arte aquéia partiu do alto
nível a que atingira em Cre­
ta, ultrapassando, entretanto,
a simples cópia e adaptando­
se à cultura nórdica. 

Estrutura sócio-econômica 
A agricultura e a pecuária 

ocupam lugar de destaque 
na economia dos aqueus, 
com excedentes de produ­
ção que possibilitam um 
ativo comércio. 

Os mais altos dignitários 
- o rei e o lawageta -
encontram-se na posse de 
grandes propriedades. Cam­
pos menores são entregues 
a funcionár ios e oficiais de 
alta patente em troca de
serviços prestados. 

Ao conquistarem o territó­
rio, os aqueus se apoderam 
de toda a terra cultivável e 
tem início as grandes pro­
priedades comunitárias. 

A indústria eru:ontra·se 
bastante desenvolvida. A 
cerâmica é importada em
belos vasos decorados que 
hoje nos possibilitam rigoro­
sa datação histórica. Na 
ornamentação é constante a 
presença do polvo, indiscutí­
vel presença da influência 
cretense. 

A armaria em bronze já é
utilizada. São produzido 
trabalhos em metais preci -
sos e em marfim. A Indús­
tria têxtil nos é revelada 
através dos afrescos- onde 
os belos trajos são delica­
damente pintados, tanto de 
mulheres como de homens. 
O Comércio 

É indubitável a existência 
de ativo comércio no Medi­
terrâneo pelo grande número 
de objetos m1cen icos aí 
desenterrados. Esse comér­
cio não se limita às regiões 
sob o domínio aqueu. São 
evidentes as trocas entre os 
egípc ios, os sírios, os fení­
cios. 

Os produtos micênicos 
ultrapassam a orla costeira 
chegando a Hamag, Kadesh, 
Mesopotâmia. Também a 
Mileto e Cólofon. No Oci­
dente, a Siracusa e Tarento 
e, ainda, nas Ilhas Lipari, 
comprovando assim a exis­
tência de remoto comércio. 

Todo esse comércio torna 
necessária uma marinha 
avançada. São conhecidas 

as miniaturas de seus bar­
cos, sendo a mais comum o 
navio a remo, dotado tam­
bém de mastros e velas, 
possibilitando conjugar a 
força do vento à dos remado­
res. 
A pirâmide social 

A sociedade encontra-se 
estruturada em bases hierár­
quicas. O rei ou wanax, no 
alto da pirâmide, é auxi liado 
pelo vizir ou comandante 
supremo. Entre os funcioná­
r ios destacam-se os "héqué· 
tai ", os "basi léis ·, poster ior­
mente o maior título no 
Império Bizantino. Sacerdo­
tes e sacerdotisas são 
importantes e muito consi­
derados. 

O ·damos• ou povo 
encontra-se abaixo das 
classes privi legiadas. Entre 
as profissões libera.is encon­
tra-se a de médico, arauto 
e burocrata. Na classe dos 
artífices são comuns o 
pa�eiro, o !erreiro, o carpin­
teiro, operarios de constru­
ção naval, o oleiro e o 
tecelão. Abaixo estão a de 
camponeses e os escravos. 
A moda 

Na moda é forte a Influên­
cia da ilha de Creta. As 
mulheres usando sa ia larga 
e blusa de fundo decote ou vestidos sem mangas com 
c intura bem marcada. Os 
homens usam calção ou blu­
são curto e um manto. O 
uso de jóias é comum, mes­
mo daquelas que despertam a atenção. 
A Religião 

Um sincretismo de ele­
mentos cretenses e nórdicos 
constitui a base da religião 
entre os aqueus. Os deuses são dotados de nome e per­
sonalidade. Podemos citar: 
Zeus, Posidaéja, Hermes, 
Hera, Atena entre outros. 
Zeus se identifica com 
Dyauh, deus védico e com 
Júpiter (romano). No culto 
é indispensável a presença 
do sacerdote. Entre suas 
funções destaca-se a consa­
graç�o de oblações que 
funcionam como primíc ias 
das colheitas. As casas 

particulares são dotadas de 
um local destinado ao culto 
doméstico aos deuses. 

Os usos funerários são 
conhecidos através dos 
túmulos. Os sepultamentos 
são feitos em necrópof_ est
sempre a oeste do habitf 
humano talvez por du� 8 

' g1p· influênc ia: cretense e 8 
for· eia O fosso inicial trans 
or · • . Os e •ma-se em camara • aixões, 

pos depos·itados em \rredo•
são colocados no�d de dos
res·. A compleXt 

ª ra a
túmulos nos assegu 

l
érTI 

crença numa vida ª 

túmulo. os 
Comum ainda entr� r61S 

aqueus é o culto aos 
hªores

que são os· grandes �en
dlvlnl­

que, ao morrerem, sa0
0 111 re·

zados e cultuados e 
quintes de esplendor· ,·

a 
A Herança lndo-Eurog��cla

Antes dos aqueus �uintada 
é portadora , de r�a com a
cultura, que e abala 

as logo
chegada desse_s, m 

sionada. 
assimilada e impul 

úmero
Não chegando em �e 1m·
elevado, os aqueN�merosos 
põem pela for7� · espa· 
palácios fort1f1cados, 

regiâO, 
lhados por toda, !r bellcO·
patenteiam o carat 

a ocupa­
so dos aqueus e s

ridade do
ção da quase tota 
solo grego. o 

O mundo ocidental .-
e e

!Jl 
d apola-s 

nosso rnun o -:- ·stãs e
tradições judaico-cri 

aqueus 
grego-latinas. º�- tudo o 
contêm em embriao . tar· 
que desabrochará mais

e he·
de na Grécia clássica 
lenística. Torres 

Martha de Mello 
trabalhO 

finaliza seu belo t(itto: 
citando H . D• F · do que 
"Numa parte do m�n 

a' sido
durante séculos tmh 

rau de
civilizada, e em alt? 9 lenta· 
ci vilização, emergi� n,ult0 
mente um povo n�� forte, 
poderoso, não muit 

anlzado,
não muito bem org 

cepçã0 
que tinha urna co�inalida· 
totalmente nova da 

e que 
de da vida do ho�e��a vet.
mostrou pela prt

d
me 

espírito
as possibilidades 0 
humano". 
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Arte & Tempo 

A poesia de Alberto Cunha Melo é, antes de tudo, con• 
ereta: utiliza-se das imagens na medida em que estas lhe 

�ervem de pretexto para exprimir essa concreção. Situan• 

f 
o-se no polo oposto ao dos poetas imaginativos, jamais 

82 apelo as imagens laboriosas e, muito menos, a concel• 

!ºs abstratos, ou a elementos sonoros tomados isoladamen• 
e: a música das palavras não o engana, e menos ainda 

�e;o tipo caprichoso de imagética, impossível de ser cap•
a ?• não por pertencer à órbita da fantasia, mas por 

r,envar justamente de um tratamento antes cerebralista que 
irlco da palavra. Trabalhando sobre octossílabos, nem 

sempre ortodoxos, porque as tônicas nem sempre recaem 
nos lugares predominantes, com exceção da última silaba,
e�creveu três livros dentro do mesmo diapasão monocór­
dico, utilizando como estrutura estrófica o estelar, nome, 
salvo engano, inventado por César Leal para designar o 

e_mprego, tornado sistemático por Alberto Cunha Melo, de
cinco estrofes de quatro versos cada uma, lembrando vi­
sualmente uma estrela de cinco pontas. Para o observador 
superficial, isso não passaria de uma pobreza de recursos 

do poeta, que pode, às vezes, dar a falsa impressão de 
Preferir os pequenos canteiros aos grandes jardins: mas, 
para o observador mais atento, e informado de uma 
certa experiência histórica em poesia, há mais riqueza do 

que pobreza, mais aprofundamento que limitação de recur­
sos, nesse emprego sistemático de um só ritmo ou de um
só tipo de metro. O procedimento de Dante e de Camões 

não foi outro senão esse. E isso, ao contrário de certa 

lógica contemporânea, exige um fôlego superior ao provo­
cado pela variação métrica ou estróf1ca de livro para livro

ou, em muitos casos, em um só livro. 

Outro aspecto do poder de concentração poética que 

há em Alberto Cunha Melo é a capacidade de opernr ver· 

dadeiras sínteses visualizadoras dos objetos, que são por 

ele sensivelmente tocados e nao abstraídos, em se deixar 

contaminar, em suas visões, por qualquer tumulto ou in­

terferência exterior. Em nenhum momento foge de um mé·

todo estritamente poético na condução da linguagem Ele é 

capaz de chegar a conceitos extraordinários sem adotar 

uma linha de conce1tualidade vigente, por exemplo, na esfera 

filosófica ou na esfera místtca. t poeta capaz de ser, si­

multaneamente, um místico e um filósofo, sem fugir da 

órbita espec ífica da poesia. Uma composição de "Oração 

pelo Poema ", denuncia, de maneira exemplar. que sua visão 

do mundo é inseparável de sua poética: "Sei que falo 

destituído/de certas conquistas do tempo/ainda tenho a 

aspereza/de certas coisas intocadas./Essas novas escava• 
ções/Devem chegar até meu corpo ,/Escuto apenas as pi• 

sadas/dos amigos na superfície./Preclso ser tocado, ainda/ 

que meu corpo de areia solta/seja comido pelos ventos/ 

ao ficar em cima da terra. /Puseste minha voz sumida

numa sala subterrânea,/ dá-me forças para cavar/ por den­
tro e Irromper num jardim/ou a certeza de que serei/por 
um milagre descoberto/quando os amigos resolverem/plan·
t
b
ar aqui uma roseira." Escolhi este poema por um acaso 

em feliz, e foi como se eu estivesse consultando um
oráculo sobre o destino de Alberto Cunha Melo como poeta, 

Ih E para confirmar a força de tal premonição, nada me•
º! do que duas estrofes de um poema de "Circulo Cósmi­

�? · seu primeiro livro, que nos mostram que estamos 
iante de um poeta de tamanha vitalidade, que não tira sua 

���revivência dos poemas que já fez, como muitos _que n5o 

u �Passaram os limites da avareza poét ica, os 

q ais, também ao contrário dos que fazem de sua vida um
Poema único ficam querendo descobrir significados cada 

l�z mais có�mlcos nas suas parcas produções, por lhes 

. ª t�r justamente a coragem de sacudi-las numa . c�sta ou
Joga.fas pela janela São estas as duas estrofes ; Nno caço 
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o poema que fiz/vivo do poema que ,<1ço,/que d ce p r 
pendicular/tal um helicóptero, na e troda./Ounlqu r Jardim, 
qualquer telhado,/será um campo de repouso/ou de pou o 
para a palavra:/rosa valente sobre a terra •. E Alberto Cunh 
Melo e um dos poucos poetas capazes de ra gar s u po 

mas, por nao fazer deles amuletos Intocáveis, a sim como 

as nossas adoráveis normalistas de ontlgamento, que gu r· 
davam, muitos vezes, uma folha seca e murcha, ntre p • 
ginas de um livro, como lembrança de um namoro fru tr do 
da adolescência . Daí ele nunca dar uma idéia de esgot m n 
to quer nos temas, quer na forma, ao explorar todas 
possibilidades temáticas e formais de uma dada e trutur , 
antes de se aventurar por outros caminhos expr s1vos. 
Sua poesia, por tal razão, não se encontra presa ao doeu 
mental e ao circunstancial, por r capaz do êxtase, o por 
expressar visões pessoais da realidade, ainda que sua po • 
tica se apresente ligada a suportes do cotidiano , 

E, sob esse aspecto, parece seguir o espírito de um 
São João da Cruz, poeta que lhe forneceu a epígrafe de 
seu segundo livro • Oração pelo Poema •, e que como monge 
deveria saber, que é na rotina que se afirma uma voe ç o, 
e não nos deslumbramentos do noviciado. Quero dizer com 
Isso que não concebo um poeta fora do exercício prático 
e diário com a poesia, ou que só pense nela nos raros 

lazeres oferecidos pelas suas múltiplas preocupaçoes com 
outras ordens. Acompanhando São João da Cruz, Alberto
Cunha Melo procura na poesia Justamente aquele • un no ó 
qué" difícil de ser achado dentro dos contornos lmag tlcos 

extraídos da aproximação com a realidade. Por i o sua 
po�sia possui, em alguns momentos, a leveza do qu m 
levita sobre as coisas, desdenhando possuí las, porque os 
traz todas aprisionadas no olhar. E, para ser exato, ao lado 

dessa leveza ele possui a contundenc1a própria dos poetas 

que deixaram de confiar na música exterior das p I vras 
para que pudessem recolher uma harmonia mais difícil, por­
que extra1dn das dissonâncias dolorosas do homem em 
lugar do certas melodias bastante amóv i , por m d mo­
sindamente Ideais para nos tocarem a carne. s b dor de 
que ninguém pode criar sem conhocor a dor do p rto 
ele tem o d1re1to de advertir tambóm ao outros po ta ' 
• mude de verso não podo/mas, nunca mal mud r d ' 
vida ·. Nestes dois verso retirados do u tore ro livro 

• Publicação do Corpo ·, Alberto Cunha Melo quer no diz r 
duas co1 as : a primeira é que a hora da crlaç o é ln got6-
vel, e a segunda a de que e pode mudar d v r o, ind 

que não se mude de sub ta nela. 

Alberto Cunha Melo é daqueles poetas 
sendo eruditos, nasceram com o dom de r decorado 

antes mesmo de compreendidos. E i o por p rt d pe -
soas multas vezes alheias ao domínio da po ia de tr di• 
ção erudito. É o caso de Augusto do Anjos, com qu m
ele, aliás, se parece fisionomicamente: o povo sebo do cor 

os seus versos, mesmo em entend -lo , tr tendo- e d 

uma das poesia mais difíceis que já foram escrita no 

país. Alberto Cunha Melo pode não ser lembrado por ai• 

guns dos setores popular s que consagraram Augusto dos 

Anjos, mas duvido d que haja um só poeta que fiquo ln­

vulnerável à graça de ua llngu gem. Sua poesl é d quo­

tas que merecem admlraç o até do mal nt ndedore , pois

estes também têm u fórmula con gr dora de log o:

"N o entendo, mas sinto quo é b lo ". E 1s o p r mim 

vale mais que qualriu r on alo critico obr um po ta P 

rece·me que verdad Ira po I t m um compromls com

o natureza das coisa antes do afirmar como po la 

Compromisso que n o r pro enta uma mero ubml o o 

real, mas uma comunh o com o forço que o 111m m, 

das quais dependo o própria arte por o xerclclo d u 

f nta 1a violentadora sobre os e m mo r 1 

Conto O Anjo dos Abismo

nã O poço em si nada tinha de especial. a 

s 
O ser as pedras estranhas que adornavam

p:� requintes sua garganta . Sobre tais pe?ras 

u 
ava o mistério que se tece nos poroes . 

h ns diziam que eram rubras do sangue das 

<:�t'tes de Lúcifer, quando pelejaram _no céu 

lll ntra Gabriel. Outros menos preten�1?sos e 

11 
enos instruídos nas ciências celestiais, que

á�m currículo graduam todos os ciganos e 

du 9ures, diziam que as pedras eram reStºs 

se m
a casa mal-assombrada, onde fantasmas 

� sentavam à mesa e velhas sinetas soavam

lll hora do jantar, sem que houvesse badalo no 

t�
10 das rodadas salas metálicas , • · Os fen­

de n:,as fazem ouvir sons que os ot�os crll.�� 
lll impossível gestação. urna terceira e u 

asª facção jurava que numa data muito remota 

Pedras haviam sido pães. 

bat Enfadado de transpor tantos espaços 8

té er infinita e monótonamente seu próprio 

aqC0rde, o Anjo dos Ab·smos resolveu passar 

lo�ela noite de setembro dentro do poço.

nu 
O O terreno ao redor do poço, que ficava 

lumes so tornaram pequenos fó foros ac sos

que nem a si m mo alumiavam. O An)o

baixou terra com a mv1dad duma cham 

que se debilitando vai perdendo u m ripo o • 

Jé instalado, sobre as água , como convinha

ficar à sua figura d ixou-se como D u ser 

vencido pelo cansaço• 

Algumas mulheres do povoado Juntamen· 

te com os homens que faziam o com relo da

água chegaram pela monh quando a alvo Jé 

havia sido parei !mente atingida por rolos 

que do sol arremessavam seta contra s1 

contraditório mundo sobastlano. 

0 Anjo que docemente com homen foi 

e rdado antes do u11 hora. por um som

:sf ranho 

, 
que lhe pareceu de lno do :rraco­

ta rachado ao ter sua c�boço _atingi a por 

urna lata . Olhando para c1r:na viu em carne

0 homens com os quais acabava de so•
e 

h
oss 

E os homens olhando em ntldo oposto 

n
. !:� em penas e panos um anjo daqu les que

vir 
aparecer em noturnas revelações. 

costumam 
• stantes se fitaram em sll nclo 

Por alguns i
g Anjo subiu lentamente atrav s 

de nuvens
t
.'

nel e e quec ndo da strola de
do longo u , e rn descampado começou pouco a pouco ª

em tornar claro c�mo o dia devido, a luz que
anava de seu corpo . As tochas dos vaga· 

..........., _____
________________ 
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UM F ASCíNIO MUITO ANTIGO 
A Astrologia - ciência das estrelas na 

concepção grega - é um dos mais controver­
tidos e fascinantes temas da cultura humana. 
Ciência ou pseudo-ciência. a Astrologia não 
pode ser cientificamente determinada, mas sua 
existência pode ser comprovada através dos mais
antigos documentos históricos. Portanto, é fácil
concluir que já houve crença na Astrologia antes
de sua referência nesses documentos. Mes­

mo porque o homem primitivo nunca deixou de 
lado as preocupações com sua própria origem
e seu destino, e, assim, é natural que tenha

procurado uma explicação para os diversos

acontecimentos de sua vida, para as diferen­

ças entre seus semelhantes, perguntando-se 

provavelmente, se não havia alguma conexão 

entre o movimento periódico dos astros e a 

vida do homem. Ora, se é verdade que a hu­

manidade tende Instintivamente para a ordem. 

ao mesmo tempo em que os Indivíduos procu­

rem racionalmente conferir um sentido às

coisas, o estudo dos corpos celestes não se­

ria senão uma consequ nela lógica na tentativa

de compreensão do mundo e satisfação do

espírito. 

� bastante provável que 
haja realmente uma conexão 
entre o espaço sideral e a 
terra. Hermes Trlsmeglstus, 
esse nebuloso pai dos as­
suntos esotéricos, Já conclui­
ra que • o que está em cima 
6 Igual ao que está em bai­
xo •. ou seja, os aconteci­
mentos terrestres são um 
reflexo doa acontecimentos 
no resto do universo, entre 
as estrelas. E, apesar de 
nlo haver uma definição 
concreta a respeito das 
origens da terra, 6 fora de 
d1Mda que os corpos celes­
tes exercem lnflu6ncla 
fundamental na vida do nos­
so planeta. A Influência da

lua na terra, nos seres 
humanos e nos animais se 
manifesta de v6rlaa manei­
ras. Por exemplo: o ciclo 
menstrual de grande parte
da• mulheres corresponde
exatamente ao perlodo de
um mês lunar. O perfodo 
de gravidez nos seres hum• 
nos dura 27 3 dias, o que
equivale a nova meses lu­
nares. Sabe-se. por outro 
lado, que a preamar e a bai­
xa-mar alo causadas pela 
lua e que esse ciclo perió­
dico das águas nlo ocorre
somente nos oceanos, mas
em todas as suas ramifica­
ções. Isso pode explicar
também a Influência do
nosso satélite na vida veg&­
tal: durante séculos, as 
atividades agrlcolas foram 
organizadas de acordo com 
as suas fases. O mesmo 
ocorre no que diz respeito 
à vida animal. Aves de ar­
ribação, por exemplo, só 
debandam durante ou próxi­
mo à lua cheia. Certos pel-

. .,. ... .....,. ..

xes, sobretudo engulas, só 
se movimentam durante 
certas fasea da lua Da 
mesma maneira, o homem 
pode ser afetado pela varia­
ção das fases lunares. 
Algumas enfermidades che­
gam a um estado critico 
durante certas fases da lua 
e � 6 fato comprovado que 
o lodice de crimes em 
alguns pefsea 6 mais alto
durante a lua cheia. Tam­
Wm a atlvldadea sexuais,
tanto no homem como na
mulher, podem sofrer alte­
raçlo. havendo quem diga
que o grau de excltaçlo
sexual 6 maior numa certa
fase da lua. E. apesar das
multas buscas e Indagações.

a ciência e a medicina mo­
dernas não conseguiram en· 
contrar explicações satisfa­
tórias para esses fatos. 

A Astrologia sempre de­
fendeu a Idéia de que, por 
ocasião do nascimento de 
alguém, a posição dos cor­
pos celestes, bem como suas 
Irradiações, Influirão enor­
mente no seu caráter. No 
entanto, não passa de uma 
tolice S1Jpor que as pessoas 
nascidas numa mesma data 
terão as mesmas caracterls­
ticas ou o mesmo comporta­
mento. Uma criança sofrerá 
diversas e diferentes Influên­
cias. como educação, melo 
ambiente, hereditariedade, 
condições econõmlcas, etc .. 
e todas contribuem Invaria­
velmente para a formação 
do seu futuro caráter. Mas, 
segundo os astrólogos, toli­
ce maior é não acreditar que 
as pessoas nascidas sob o 
mesmo signo do zodíaco 
não possuem certas caracte­
rlsticas básicas diferentes 
dos nascidos sob quaisquer 
dos outros onze. 

"Nasci, senhor, quando o 
Caranguejo estava ascen­
dendo: todos os meus negó­
cios andam para trás•, 
observou um personagem 
de Shakespeare, tudo Indi­
cando que o poeta entendia 
do assunto. Nada de estra­
nhável. A Astrologia tem 
enfeitiçado a Imaginação de 
quase todos os grandes ho­
mens, desde São Tomás de 
Aquino c·os corpos celes­
tes são a causa de tudo o 
que ocorre no mundo sub­
lunar") até Carl Gustav Jung, 
o renomado psicanalista.
Tycho Brahe e Johannes
Kepler usaram seus conheci­
mentos astronômicos em 
seus estudos astrológicos. 
Kepler não acreditava na 
Astrologia com 4ma fé cega, 
mas foi obrigado a admitir 
que ªuma experiência lnfall­
vel de acontecimentos
mundanos em conformidade
com as mudanças que ocor­
rem nos céus Instruiu e 
compeliu minha crença relu­
tante • . Dante, por sua vez,
possuía vastos conhecimen­
tos aatrológlcos, não sendo
desprezlvel a noção de que
o admirável poeta jamais
teria escrito a •Comédia•,
sua obra máxima, não fos­
sem tais conhecimentos. 
Atrav6s da Astrologia, e ele 
próprio o reconhece, o
universal florentino põa em 
prática a máxima socrática 
que condiciona a sabedoria
de um homem ao conheci­
mento que porventura tanha
de sua própria natureza.

Que coisa , essa que 
Impressiona a mente de 
homens tão Ilustres? � adi­
vinhação? � uma ciência? 

É superstição? É uma filoso­
fia? 

Num texto babilônico, escri­
to por volta do ano 700 a.e., 
há uma referência ao cintu• 
rão zodiacal. descrevendo-se 
quinze constelações como 
compreendldaS' no mesmo. 
Com o tempo, o número de 
constelações principais foi re­
duzido a doze e o cinturão 
zodiacal dividido em doze 
seções de 300 cada uma. O 
sol, que passa atrav6s do 
zodlaco uma vez por ano, 
era visto então como ªresi­
dindo• em cada signo do zo­
dlaco, sucessivamente por 
um período de 30 dias. 

O zodíaco é uma zona 
circular cuja eclfptlca ocupa 
o centro. 1: o caminho que o
sol parece percorrer em um 
ano e nela estio colocadas 
as constelações chamadas 
zodiacais que correspondem, 
astrologlcamente, aos doze 
signos. Não há, historica­
mente, nenhuma certeza 
quanto à origem do zodíaco. 
l�os monumentos antigos da 
lndia e do Egito foram en­
contrados vários zodíacos,
sendo os mais célebres o
de Denderah e os dos tem­
plos de Esné e Palmira. 
Talvez a Babilônia tenha sido
seu berço e tudo leva a crer
que as figuras que o compu­
nham, primitivamente, foram 
elaboradas com os desenhos 
das estrelas que compõem as
constelações, associados a
determinados traços que for­
mam o substratum dos
alfabetos assírio-babilônicos.

Cosmlcamente, o zodíaco 
representa o homem arquetí• 
pico, contendo: o binário 
masculino-feminino, constituí• 
do pela polaridade positivo­
negativa dos signos; o ter­
nário rítmico da dlnAmlca 
universal, ou seja, os ritmos 
lmpulalvo, estável e mutnel: 
o quaternário, que represen­
ta os dois aspectos da m•
tcirla, cinético e estático, 
que se traduzem por calor
e frio - umidade e secura.
Este quaternário 6 encontra­
do nas forças fundamentais -
radiante, expansiva, fluente
e coesiva - e em seus
quatro estados de materiali­
zação elementar: fogo, ar,
água, e terra. 

As criaturas escolhidas 
para representar as conste­
lações foram tiradas do 
mundo cotidiano das clvlllza­
ções primitivas da região do 
MedlterrAneo, especialmente 
as da Babllõnla e Asslrla. 
Hé sete signos bestiais: 
Arles, o Carneiro; Touro; 
Clncer, o Caranguejo; 
Leão; Escorpião; Capricórnio, 
o Bode e Peixes. Quatro 
signos são humanos: Gê-
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meoa; Virgem; Sagitário, o 
Arqueiro (Embora seja meta­
de cavalo, Sagitário é con­
siderado humano por causa 
da atividade humana -
disparando uma flecha -
com a qual é associado)· e 
Aquário, o Aguadeiro, Libra, 
a Balança, não é bestial 
nem humano, mas é julgado 
um signo humano devido à 
aua preocupação com a Ju• 
tlça. 

Em seu trabalho para do­
cumentar os movimentos dos 
planetas, os primeiros astró­
logos da Babilônia e Assíria 
viram que os fenômenos 
nos céus se repetiam. 
Desse modo, criaram as 
primeiras tabelas dos movi­
mentos planetários. As efe­
mérides mais antigas de que 
se tem notícia datam do 
reinado de Assurbanlpal 
(669-626 a.C.). Por outro 
lado, também os egípcios 
foram cientistas afamados e 
observadores entusiastas 
dos céus, produzindo mapas 
estelares desde o quinto 
mllênlo a. C. Sua preocupa­
ção com a elaboração de 
calendários e com a mate­
mática ajudou consideravel­
mente o progresso da Astro­
logia; as funções astrológi­
cas das grandes pirâmides 
são pesquisadas até em 
nossos dias. Ramsés li, um 
dos seus reis-astrólogos, foi 
quem fixou os quatro signos 
cardeais - Arles, Libra, 
Clncer e Capricórnio. Ao 
morrer, em 1223 a. e., teve 
sua tumba ricamente ador­
nada com símbolos astroló­
gicos. Um relevo do templo
de Denderah, datado de uma
época remotíssima _ cerca
de 30 .000 a.e. - mostra a
primeira repre5'8ntação pictó­
rica de que se tem conheci­
mento: mais precisamente, dois zodíacos são retratados, um dentro do outro, apoiados em quatro figuras femininas, 
em pé. 

A Astrologia tem floresci­
do sempre em meios clvlli·
zados • Com a queda de Roma e o Início da Idade Média, a ciência (?) passou por um perlodo de obscure­cimento. No entanto, sobre­viveu algum Interesse nos monaatérlos e acusados es­tudos foram efetivados no Oriente Médio, onde famosoastrólogo árabe (Albumassar)

escreveu: "Só atrav6s da 
observação da grande diver­
sidade dos movimentos pla­
netários podemos compre­
ender as Inumeráveis 
variedades de transformação 
neste mundo•. 

A partir do r1enasclmento, 
que para muitos historiado­res significa a primavera docontinente europeu, 8 Astro­logia nunca deixou de estarno prlmelrlsslmo plano dosestudos esot6rlcoa. Hoje evidentemente, ela vai s�tornando uma parte essencial 
de nossa cultura e cria uma 
inestimável e sólida contri­
buição em muitos campos, 
incluindo os terrenos de 
negócios, psiquitria, ciên­
cia, educação e lel. E, usan­
do as palavras de Jung, 
• bate às portas das univer­
sidades•. Anualmente as·
trólogos do mundo Inteiro
organizam conferências 
Internacionais para trocar 
Informações e discutir novos 
caminhos que ligam a Astro­
logia a todas as formas de
dlsclplinas científicas. Ela
tem sido utilizada, por exem­
plo, para a medicina: na
Tchecoslováquia, o médico
Eugen Jonas vem experimen­
tando a Astrologia para a
predição do sexo de crianças,
além de encontrar evidências 
impressionantes que de­
monstram que a fertllldade 
das mulheres varia de acor­
do com os movimentos do
sol e da lua. 

Ao mesmo tempo, 0• 
astrólogos e estudiosos d•
Astrologia são homens 

ll"'rl cultivam ainda, uma 9' • 
enorme de outros lntere,..S•
desmentindo aqueles que OS 
vêem única e exclusl,;.,nen­
te preocupados com_� 
troa. Ora, um ••.,.-� 
pode ser um polftlCO ex-: 
piar, Inteligente, culto 

189 saneador doa- muitos ma 
da9

que afetam as aatrUtUr&S 
sociedades. Pode ser

rt""' grande poeta, como o 1 "" 
dês WIiiiam Butlar Veats

p:: 
o português Famando ""'lc:0 
soa. Pode ser um m911 
como o sulço Jung. E, ..,ill'I

, 

constata-se facilmente ,::= 
um astrólogo 6 um ho 8
como outro qualquer, COf'II nlO 
vantagem de possuir, 
raro, uma visão mais ab,.n­

gente das coiso. 
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